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CST E S T r n T ^ v r y p A D o E 
As fífbin-iatnnn 

I M P R E S S O TJM M A C H X N A S 
ow>'(a<n nu qnaltjner dia c terminam 

P O T A T I V i . S 
r«/< fim de /ifiho 

7i)E M A F T N 0 W I 
c: dezembro 

F o r t i f i c a ç ò c s doa r u s s o n 

I .MUS, l o 

Tidcgraiuma» de Chefú recebidos nes-

ta capital di/,cm que os russos m: for* 

t i í icam a-tivamente, oecupando p jsV .es 

em Liao*1» ang, que rslSo uiucai,a<i.'s ; 

E w tat l o s U n i u o» o p g n e r r a 

WASHINGTON, I«j 

( ' governo mandou dous i r u n i u r s u 

Chefú e Niutchuang. 

A ida dcNiCs cruzadores no 1-ixlrcnio 

Oriente prcndc-sc á falta de garantias 

que Boílrom naqucltcs pontos os subdi* 

los extrangeiros, anua.ados peloa ban-

didos cm nuas vidas c propriedades, 

M o d i c o i . n o E x t r e m o O r i e n t o 

M ) M » H L , 10 

O general Kuropat» ine teiegraphou ao 

governo rtiis-jj qii" envie cem médicos a 

Mi d: dei:, | or abundarem alli ok enfer-

in h . 

E s t r r . d a de f e i r o t o m a d a 

J J JNPRKS , iO 

*>p tropa?; russas tomaraii) a estrada 

di- ferro chincza entre Kaopantc e >in-

meriglui ig. 

O s b a n d i d o s d e N i u t c l i u a n g -

1.0.NFIKK8, 10 

Os rtwsos deixaram em Niutc luung 

Tinia |'iiiirni.ito p i ra impedir o a t i q u : 

dr bandido*, qr.e infeslain as proximi-

dades daoneüa região. 

Os exlrang' iros alli residentes estlo 

nic-rror)sados dear.te «Ias •.•cnslantcs am «> 

ça» *juo solfrein. 

O u r u s s o s c m P o r t o A r t h u r 

I .<»M)Ki:s, l o 

FoJcgraminas procedentes de .SlutijJi.ii 

d./.cm que os russos d ispv r:, em Torto 

A i lbur , dc arv,\o para s.is hcnumas e 

viv<res para um trimestre. 

A g aarnição daqueila praça do i>• rra 

« dc oito n.i! homens. 

V i c t o r i a j a p o n e z a 

H»\hK I . < , 10 

O» iornats desta capita! publicam te-

hgramnias | rocc»Ícntrs do l.xtremn » 'r 

to, dando detalhes *obre a lomada 

FTj.gbeaíig-clien^. Os japoiu/en • •nega-

luin ?. ess.i j raça por <1 i \ » a m i -

ii»Of, o- upar.do au tolinas que Cj.niu.ni 

Í4 iUÚCiW . 

I . / t m os jorna-s que o mo\i.m nt. 

fJ<iB jaj'or.t..«:8 foi elab r,. .a de ani --

rpiio <• praticado s n n dclullies. 

A t r m a d a de D r . l u y 

I.»»-NL'KKg, 10 

Telc*:ra»r.nia.i procodcalcs do Tol.io 

iwm que «íitã con í ' s ; « j d i » n-vti. ia a'J 

• i n u V i : «.'Ir', a t onada dc fi.iii v. 

I.OXJWJEf, O 
A' rhefia dos estadoR-iuaiorcs i.spc-

c l i v t c l e g r a p l i a r a m o-i gonera'.s Rouru-
pathino e Kuroki aununeiando, este a 
evacuarão do rcughuang-í.heng pelos 
russos, terça-feira, e aquello a orcupa-
<;ão desia cidado pelas forras japou3/.iü, 
scx(a-felra passada. 

Os rtissos, antts do deixarem a ei la-
de. destruiram os cntrinclicirauientos e 
queimaram lodao as muoI.-VH <ju-i alii lia-
viam a' j iiuniaJo, na |>r . ' : . d o u.i..i 
sua i'.3istu:i'ia ao in imigo. 

iomis.1 •• h , 

j or falta 

et • 

Itaht/, -li-

Í.O.NDUI:̂ , 

i CGIllillll ii 
,res de i'oUio 
corroí- dc. « 

l i 

O general japoiu-/, Kur . 

i altas auetoridados luili! 
que a^ baixas russas, no 
mana pasrr.da, excedera.n dc ÍJ.0' 0 . 

No mesmo Mcgramma annii!: i.: r juel-
ie offieia! que as iendiç<kü lêui sido cm 
grande numero; a cada pasco, os russo/) 

ondidoa nas flores*;/» o-i liomisiadon 
nas v i l i i i depòem armas perante o iin-

III -
O g 'n?ra l Kouropat'KÍn*\ p i lo ncu lado 

• i legrapliun ao Isar Nieulau que uh p.r» 
das iiissi'. sc elevarain, n i mesmo pe-
ríodo, a TU offieia»1» e - . s o l d a d o s . 

iVo c&pcr.iul d'O Co nu na tio 

dc tido Paulo 

Fe^ta d a s a r v o r e i 

FilO 1'» 

Kntrc os membros da dire to'i.t •. 

.Sociedade Nacional de A>;:i t;!'ura <-• 

dr. I raneiico 1'creira 1'adsjs, pr> rcl 

municipal, ficaram iiojft nssvitada» 

delihTaç^s.s de que pendia a celebrar-

da fest.i das arvores. 

O d r . A l b e r t o Torre?» 

KIO, 10 

0 dr A'1'erto Torres, ministro < 

Supremo Tribunal Federal, requertu f 

C' >ngress) Nacional a concssão dc s-

tnt-/'S de lii.ença para tratamento <. 

sua 31 dc. 

E x e r c í c i o s u a v A e s 

RIO. 10 

01 navios d<* guerra /'í- Tu . 

dtnU Tf/iiilirn, Tmr.^uo far.'io ex-

lí.:'. 's dr fogo, fOra >U barra, iia pr 

xima semana. 

H e ^ a l i a c m a r í t i m a s 

li 10, 10 

I"oi i-on.-c : ida a r^.-alia de j.v;ti,:! 

aos v ) '):•>« .ia Companhia <;• v- • • ' , 

Ap j r jvado o requu 

tada íi sessão. 

— As Hci';òca para 

manenlc í foram a l i a 

numero para us votad os. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

R IO , l o 

l . n t r i ram Iioj 

tca vapor ta : 

MntjUi, da \ i. t., 

A! 'ÇTÍ; ' Itjd, 

li \ dc Macau. 

Habiram : 

Cíiruliiut, para X , va (.írlcans; 

r. /.-, para Nova V o r ! C n l h 

p^ra Rio 0raud<; Tem/il , para 

Alegre ; Clfjde, para h'oi:.l.,.n,p(c 

O « ü e n j a m i n C o n c t a n t 

R IO . 1«) 

O almirant-; .luálino dc I ' io i. ,a i 

do (atado uiaior da a ruu J » , r 

commuui'a-.ào do capitão -Io po 

l i icife. do ter al i chegado hoje > 

es:o'a í i i n j a m i u ' <ti~!u . e \ 

para a America do Norte. 

ConHe i l i o do g u e r r a 

R IO . l o 

O conselho de guerra, prc-Uido 

mr.rr . lu l (íomes 1'iincntcl, cor.o: 

pra/.'> d : oito dias ao 

soares para apres::itnr sa i «V.f i 

C o n c e l h o M u n i c i p a l 

R IO, | 

Na sesiào de hoje, do í'.ns:'.!;o 

cipai, foram apresenta i-s 01 seg 

pr tuS; 

Ĵ o f»r Sá I rc.re, priv. I i • 

ploma-i.s pelo cxt i i r lo I is'.;lu ) 

m i-i usarem o aur,* I r, \ : . j 

do s . Fitllo^fe Ol.v a, p»:; 

culto r,'t,i:.,.!i;o nos ext-'rn.itos 

pel.i Mü-.i ipa;i iade . 

M o v i m e n t o d o po r i 

dc 

o. ta Jit.i.-

I ih l í t . 

d a i u . i : n a i m p o r i a -

M A N A U S 10 

N o t i c i a s aqLui r e c e b i d a s d i s e m 

<iue o v a p o r « U c a y a l e b n a r * t r o u . 

xo aos p e r u a n o s a r m a m e n t o * o 

m u n i ç õ e s . 

E m p r i n c i p i o * de z n a r ço , c s pe-

r u a n o s a s s a l t a r a m o P n r i í i , n o « 

log-area d e n o m i n a d o s S o b r a l 

n l l , F o r L n l o a r , e C m s e i r o , 

d i a n d o l i a b i t a v o e « e i n a l a 

Moo• m ü i a s i n t e J r - s. * 

M u i t a s f a . . i u i f n t ; i r a m au*-

Porto v o r a d a s : os p e r u a n o s a g a r r o v j K 

m u l h e r e s , a.s q u a e s v o í T J i r ^ f l 

a m a r r a v a m n t faa e m c anôa f t q M 

s o l t a v r m xno rib, i x o . 

chefe D e » b r.' : s i<> Am f u z i l adá| ( 

p e ! o s p e r u a n o s . 

N o c o m b a t i d a d o po>- F c r r e i c f t 

A r a ú j o , cj-») 3 ' J de i r \ ».;• m-ox i a i è 

p a s s a d o , ao:; p e r u a a o , o . í j s t v 

v e r a m ( t r i n t a c c i n c o m o r t o s e 

de;; p r i s i o n e i r o s . 

E x a m e de Obr.\'j P b'.Lo: 

I.1SI.0A, l o 

O ministro de O l r . i . •? 

! i u os trabr.il; .s «!.i > ; , 

etiva e a c-ii.àtra ; . 

Rcnt.', no r«>r!o. 

E . o v o i u ç i t o o . - w n t a l 

MO.\i i :\n>! ;o , i » 

O curonc! Car . iva . J , qu» 

quinb ntos colorado-, o o m 

ma, que oon.niar. i. va mil b! 

balertm fio/-, y , , . ; . 

faltar . : i s a Cj jüv . ; 

Os Idanc :».;.iar.-'m lio i 

do, Minas I ur.in/.üS >: ou!r. 

— A pparicio >'uraivi^Qii i i 

pa;«» i |)i f 

O inovini' 

d urânio •» <i 

O ' . !.••:;, 

sr. prcsio.i 

fraiu ume: t 

RUA O® 3 

i.jí para optr 

ia / o actual. 

!.''.j.ubli'.:a ext 

opinião sobro 

n(nto da ini 

as 

va iíidi; sentido, assegurando 

iaria para isao com a 

iaii lo - ilio o mu con-
1 ] •.-! v c p o i s era 

do seu governo. 

, altender ãs ne;cssi-

lar fio...' á t à siliiv' i'j 

naus. (JA peruauos nao pojem xu/.cr 

8J8 tousas de modo neul.Mii. 

A fuc'a s • u! • -ir, « do Juruâ e. 

Furú i não so p.úde dar, nfto passar-

gu rri i.ft?, ; : . s ' .o i i i i .O s da r gi. 

1.' impjssí .cJ mandar para la ba'alh'> 

pTq-f: a f!oret»?a • um lab; rintlio i i 

do furos, rios e j.. r.o'í aífi-ie-

qud se ligftin, iíu .i eu.uur -..i* . J t-: 

broso. 

recorrida, 

'ia no s 

«:a, proo.ei 

estoòos do uii-toio 'reta. 

os j ra. 

l 'tru 

coniirmar :i de. i 
fuudamcntos. » 

«Km ícaposla ao \03so ofíi . io n. '.Tt 
de J i de U v reiro ultimo em que > 
municaatea haver suspendido dofX»r u < 

respectivo .,rgo o «senvâo «.a « 
toria federal de I.imelra. f iai: « 

Muni/, do Mello, por «üo ter e»ar -
:.'uario aasiguado o resp: ti\u :< tu,:> 
eoinf romlato e poafe e exercer, a.ms 

«íisso. idêntico logar r.a colieetoris «•«• 
aooai, ro.oinineijdo-v^s, dc a ,rdo*o t 

' > do sr. iüifiii»tr'j. de ' ^ 
r ••• i ' oximo fiU'1 i|ue inai.it.i«io ;•. 

' " ' 1 impofila. marqueis ao .');"• o 
' ' • ' i r i j um p../.> ra/.',.:v I para «a* 

queila cxigencia regulan^r-ur, 
c!le upte peto emprego federa/. 

" r n , vos rci.omiui-udo, n . 
.»;•!! ia ao citado despacho, qu-i ;r . -

\aia s i i igen ias pred-as, p j» « t 
Ia a porcoJitugem ir.J• ..ún :. . 

i la ao alludi-lo fu'iciiouar; > • 

Xotas O sr. prauiiu 

•fiuir p-

Ft lo 

p o l i . 
1 

ma .s 

Muni" 

, itf lü to 

rommand iVu 

oronei Alda-

Maldonít 

o tdaden 

soa» tro-

O!.'. IrSjitllO 

industrial ' 

estui^r ca Ja 

I r a r ĉ s 

os t r . b . 

frota . 
aarai. 

paa em cm' 

S.\N'I(i>, 10 
hintradas não n' 
SabiU: s: 
Vapor ingle/ Cr, < 

III ' « ' D . 

\'apor itaüa» o A 
r s • nu \arios r: 

a "'mm iii o com-

: dí.sToc as com-

is o rs.u-adaa dt-

• > \ em Sar.urdí 

é 

— ias a 

I : 1- mraoi m 

F n ^ a m e n t o de d i r e i t o s 

MO.-í, 10 

a to l'íH rvpr 

IR! I-

'1,1 lie I 
. l i ) d o 

r •i: 
K «v r . b l i c a 

Rj* ' 

l i iU i 
Ni <£ : 

«.utri'5. o J o r n n ! > 
hontt m os segui-i 

iwitf / < 
s te logra n 

O .'apJlo ev.t.i 
qnn Ne •offliuna clnoiar 

i.ONM.rs, '. 

guindo na I .u.' i 
• uma b jí, iiu-

picufta» . A parte os jornaea Irar. e/, s. 
r.cm raras exc-p»; os dos demais p i -
y.os n í o fs^ond. ni a sua svmpaihi;- p • 
/ufi corajosas forcas do Mikado. A ul i 
úth far inha apü::%/a, o tapan.Cr.lo 
1'orto Ar.!.:•!•, feito pelos voluntários i-
policies com um denodo r. uma va! .nt a 
«liffi-.iimci.t; egualavcis. acabaram de 
pôr do lado do J.ip.lo a iinjron.si i.n-
p«> ;ial das principais poten ias mil.ta-
r s europcas. 

O fimcò di'. boje a esso n s p c i l o : 
• l>itosa patria u q u í p<»de coutai ! i 

fi hea como esses, reunindo em tão do-
sa-lo grau a bravura c a inte.agencia. » 

O propr i j jornal r.issj S-A ic l';•#•-
w/fr não resiste ao desabafo de uni > 

••fiifiHMao drfsta ordem : 
«Os ruisos, infeli/mente julgavam 03 

Ntpono7.es aTcriud >os pela bitola dc <• >• 
laro ie cxempllli« ada pelo» chineles : n ts 
fcsw jornada perigosa, ante a desenfrni . 
•ia fui ia dos eltmeiif os, sob o chover da 
MKtraiÚH, ess«J golpe do audacia a tro o 
'Jo qual conseguiu o Ja[>ào vedar a eu-
tfadA de 1'orto Arthur, revela um he 
voisuiu de lia poucos precedentes, 
nos ttuuáes das guerras de todes 05 tem 
|"JS 

O l o - <ic!/e '/.eihinfl reconhece nrs!es 
K-nuos a superior^idade affirmada pelos 
>ip'jnt.'.»s e o dealiht-iunador fracasso 
de» russos : 

• Vur• a uma grande potência mergu-
Hiov tôo lettotíainenM cm uma av.ntuva 
perigos*. A Rússia »erã de Kt-riíiear 
wr.itas c«P!tí! as de mil lures de homens 
f mnitaa centenas do m i l h a i de rublas 
antes de p«ider seltar <» seu prestigio, 
tSo cruelnier.t? experimeutado.• 

A hf^min-ler (iaperfilha idéas 
nnjiogftfl e prev<: consequ..,neias do 
rorflicto *asgre:fto que ora a ; fere 110 
KaCreme Oiiente : 

«As franges victoria» do . !»p 'o põem 
u Knropa na iĉ Mrinen»-!» dos nusuios p'• 
Hgos que Hie acarretariam *,ietorias 
«ío eampo eontrnrio. s»j a sorte d a i ar-
mas tfvevs-' propeni ido pura o Império 
Moscovita. 

A lín<a nJo conser.tirti em vér-sc 
desbaratada, perdido o seu prestigio c 
& nua inflUMicla tanto perant'- a Furo-
pa, eonio i:a Asia Centrai. Derrotada, 
procurará a.argar a área em que se tra-
vou a peleji , de modo a, por um lado. 
arrastar comsigo outras nações e, as-
mm, crear alüadaa forçadas, e, por ou-
tro, fazer que cilas dividam o deslualrc 
dos re\e/.c», quando acaso os houver. 

Kssa s rã, sem duvida, a sua político, 
«; a Inglaterra deve pór-se de sobre-a vi-
ho, dc s rto a evitar, eiuquanto c tem-
po, que rase plano pouco generoso sur-
tir o desejo Io f im .» 

I.ONDRUS '•> 

f» orre.spondente do Tiin< cm T / o 
fOiUmunica ao seu jornal mais os seguin-
tes pormenores sobre as operações jap .-
nezas que deram cm resultado ser veda-
•Jo o canal dc Fcrto Arthur . 

Os oito vapores afundados nesse lo-
fa r sommavam e total dc 17.313 tone-
irfdas c todos navegavam ha cérea dc 
dezoito ou vinte annos. 

As tripuía^cs eram reprciántadas pelo 
algarismo de 150 homens. Desses, fo-
iam salvos 1, morreram I"», ignorando-
ac a sorlc dos restantes Osi, Acredita-se, 
entretanto, que pelo menos metade d-:s-
frs últimos tenham morrido na acção, 

O governo promoveu por bravura os 
aobreviventes dessa heróica e bem sue-
cedida tentativa e estabeleceu pensões ás 
familiaa dos que nclla sacrífiearuni a 
vida pela patria. 

E' geralmente admirada a rauidiz com 
«?ne o almirante Togo proceaeu nessa 
•ptraejo, pois que. tendo promptos oa 
tapores com quo obstruir «1 canal, espe-
f o i na bo.'ca do Yalú o resultado da 
ieafativa e eencluiía que foi ell.t, re-
gressou Á soa base dc operações, {fara 
rfalii voltar eseoltenlo os transportes 
W con^saiam tropas e dar-lhes o des-
MibaNfiM <|M v«iu • effecraar-oe na 
M r « f « 4 a de nulnta-feira. 

.S • • da l ' a r r a e 1 '.i:n; • s . 

R o u b o 

1,10, 10 

Os gatunes arronibarr.nl u m a p o r t a 
do estabeleciuunto cominer. ial dos s r s . 

N a g i b e I*otr,i & I rmão e dalii r oubar . 1 

-OjSÓOO e m dinheiro e d iversas pe, <." 

d o lã, seda e vc-;luJo._ A policia t-sl.'- no 

i'N"3?Ç'> t ios palüüos. 

F i a c i l o de C a ; t r o 

RIO, 1 > 

li-ulisa-so amai i/.ã . ás v i.o s Ja iv .-

t a man . rs taçào de apr-ç) '' a cnlr-:-

dus m i m H qu í a p»j ul.içào d e s t a 
.liai off-.rc. e a o r̂ -K-l IMacilo 

Castro. 

A P e n s ã o Ro-Jh >ven, onJ-» se ae!.a 

Hospedado o cor-om! Ria- ido, ser.. vis!o. 

saiueii'.': ornamcniada e ilium iiA-a. l>o 
0̂ d a Carioca p a r t i r ã o , ,'.s 7 e ' -ia 

r.oitr, vár ios bmJvs esp-cii s 10 :. desii-

• a 1'en^io Rociiiovcn. 

P c r s i o u i s t a s d o E n t a d o 

RIO, 10 

O d r . S c a b r j , minisiro d o I n t e r i o r 

couimunioQu p o r telcgramma a o minis-

brasileiro im Roma qu ; j » s tou 

do s e u collega d a p a s t a «Ja 1'a/cad i a 
expedição de o r d e n s a o delegado <!o 

Tbesouro Nacional em l . j n l r .s , para 

<I i * f o s s .m p a g a s as p e - , q i i : re.- .̂ 

biam os peniiohistas d o l istado. I. I11-

lleta 1'rança b'eei!i::g, m i > i l v a R: >a e 
J.alour. O gover.n pedirá ao (' m r̂-i 

10 o c r e d i t o nc -casario pai a « ssi ie 

p e s a no c o r r e n t e anno . 

B u s t o d o b a r . I o l e C a p a n e m a 

R IO , 10 

O s r . dr . Lauro Miiller. rainint 1*.» d a 
Industria, esteve iiojij no palácio do C.tt-

t';te, o n d e foi conti lar o conselheiro lio* 

ui igues A lves , presidente d a R^pul-ii.-a, 

para a s s i s t i r ã inaugurar". ) do bus ' o do 

barão do Capanemt pule uni-ia-Je, q u : s i 

realisará a m a n h ã . 

P r e f e i t o s d o A c r e 

R IO , 10 

O í gcucraea Cunha M a t t o s e Siqueira 

de Meue/.cs, prefeitos do Acro , coiilcn n-

ciarauí fioje com o d.-. S-abra, m i i . tvro 

d o Inter ior . 

C o n v e n ç ã o S a n i t á r i a 

RIO, 10 

1'oraui n om i a i o s os dra. Osva ldo 

Cru/s o A/.cvcdo Sodré d e l e . t ios d » go-

verno do Rrasil junto ã Coi.v 1 ç r- >a- • 

taria, q u i se r e u n i r á nesta <;i; ;tai n» i;a 

5 de junho próximo. 

B a n d o p r j e a t o r i o 

RIO, lo 

O d r . S e a b r n , ministro do Iuteri^r-

c o m e d e u permissão para que a banda 

de musica do regimento de cavallaria d a 
brigada policial acompanho o bando 

pre atorio rpie o Clnb do>- Jeuiano i e s-

t á organisando p a r a esmolar e m f av , r 

das viclimas d a slcca d o n rte. 

S o n a d o 

R IO , 10 

O expediente c a r e eu d e importaucia 

c a a .t .t d a s-ssio anterior foi appro-

\ada s-im d e b a t e . 

O sr . Francisco Oiveeiio perguntou ã 

mesa se a comn ssão especial, eleita no 

anno passado , para dar parecer sobre a 

reforma eleitoral, i s tav j ainda (m <.xcr* 

ciclo. O s r . presidente respondeu af-
irmat ivamente e o re-to da s- sni » fu1 

occnpada com o s trabalhos das diversas 

C0miniss"vs. , 

C a m a r a 

R IO , 10 

Depois da apprÕTaçio da acta e da 

leitura do expedirnte, o sr. Moreira da 

Silva requercu que fosse consignada na 

acta em voto de pesar pelo fallccímcnto 

do i r . Manoel Candamo, presidente do 

Peru, c que a mesa da Caisara teí^ra-

fbasse á C a » i r a doa deputados y(rai-

aos, enviando condolfociaa. 

M i n í f t t r o 

i.í\;a, »•) 

Coi.sta nqui, r.; 1 r 

que o sr. Ktiriqu : li.va 

o Rio de Jau»;!r"í», como 1 

para a (,'olombii. 

E s t r a d a s de f e r r o 

I .M.NDKES l o 

O Finam iai Time -, 

rstiadds de f rr.j L:a 

cilas dao resultados moi 

afendon Io-sj ás cm li 

p : en» p o t ê n c i a n o 

s 'iiplomatíCi 

Aguero irá pa 

i p i t t J w S . 
i u t m 1 C ffl-JVíOU 

b r a s i l e i r a s 

r-" rindo-se •'> 

ras, di • qtl» 

• ';a'i* fator los, 

• ; . ; : 1 iison-

íante 

lis 

ií ';rciO as J 

cm I: a v i 

da, par-. 

K X T Ü i r t X O T I 

B R i S I L P E R Ü 

saa i . 

: n p", 

to 

ir 

stado cm que ee acha es'a 

tal, i;.v.;o:ua [ or mais dc - (;*•'• 'a-

)3 sem trabalho Lia u dia ^ugiuen-

>nt.idera\cimente o numero d»;s :-.fe-

perscgn.dos pela calamidade. A 

mia da desyntTÍa couip.eia r̂ -̂e 

ro pa-oroso, di imando a popula-

dedamj arada. O commefião c or-

re eiam coiu fnudar.ur.io a 

anard.ia. a • oníia,: ra.fio e o saque. A * 

reparti»; >n lederaes, insulficieutementc 

•'.•>; pela i'or,a local correm 

"•inc..:«; j -r g f . Appeiiamos para a 

Pr";.sa ali-ii do que esta reclame pru* i* 

dei; i..s dirv. fas do governo '••Jeral j-ara 

supremos interessa j Rrs.-

ai. h j ericir.anie». A Repu ; j ' ira dt-f-

'.i-if, a!.'andonaudo á fomu a po j t la-

••••s ' l.s a i o . Aguardamos a vo-si 

riutie 1 ;:.; .rvcnção em noisá oclc-jh. 

—s;
fc'i..' s Ca.-tro Irmão. Rrito i * 

I ' . ,\a Vaienle, Cahu 1'rtrcs, A. . . 

•t. 'r.iMiel Londres, Ueuevemto 

•ri".'o Avr.u.o Cunha, Domingos ' ri* 
J- ''.-v o Rorgfo ti: Irmão, ideL 
2rga. « unha X, Irmão, 1 erreira .v i . 

\<T.aia Rabeüo & Filhos. M..- it l 

• ; c Fo-.sr a -c irmão, Oii-eira 

• ,r. i Aotonio Renutt, Paula 

r»s-.;i j a í5i:va, Jaytue 

i-ugcnio. A. Peixoto, Ma.a 

« A .tonio Josá Comes, A . Cerí 

ŝ & C , Clemente L e v , To ia K:v.li-

ais Arau j i Bezerra, ;.-

i. a 

r . . 

ose .t «atua 

1'.- 'o I í .ao 

gn. f«'S I .ram 

os prop 

lerriícri 

bra.sü-ira», i . 

abi ene j o povoa 

VA 

dos por " ..to a .s d»>n 

Dipois, vieram < 'r 

Per.; ma..vjii a lg jns 

rh!:i:ente crr.»ra'n uma aifand-

do se realisou o trata - o do 

jS 

/.ir ,ui 

F r o n ( o i r a s 

I ; i<) , 11) 

< > n i a r r . - l i a l A1 

Xorlo 
I rrsIJcn 

inlliiir.tu I r o 

l l u , 111111' • I P 1 

' l a ( ' , u e r i M , i v r i- l j oo u n i t«-1« -

o r r . n i tmn fl«> n o f i i l A n t ô n i o 'l« 

>rn . e o i i i i i i^m ! ; i n ! c <l«> 1 4 

•li ii« l<> m i l i t a r , c u m i i i i m i i M i i * ! " 

i j u r i » ' - t t i a l i o j o M a n a i i pa-

t a o A l t o . h m i ; í , íi l><»r<Io 

rM i / ; u l o r- tu r i>«Ml i ' i r o T n j u j , a f i m 

»!<• . c o l h o r u I n ca l u o i l o v « ' r á 

s e r a r t i l h a f í o , d o ; ; c õ r ' ! o c o m 

a s i n s t r iKo j õo . s »|uc I l i o f o r a m 

« i a d a s jm' Io g o v e r n o d a r n i f i o . 

N o p r i m o i r o v a p o r q u o i l a q u i 

s . i l i i r p a r a o n o r t e , o g o v e r n o 

e n v i a r á p a r a M a n a u s d i v e r s o s 

que mantiveram geralmenta 

1 u í - a . n.Víl. em ll»««:j. 

i/em' j 'jii(i o :t.I•;. o dessas 

fu-. , s i . . , . . 1 L. i. s n e 

<p.-r.i\ j . .,u : • oii e'ai:t). a 

r..-. a r j /.«r i r rn a r i, i» 

í ? . v i ; i h r r 

f l u ' . 

relaro) «.ia •da, 
;ro Mi .a Uri. 

tralad 

nis'ro argentino 

ao mu governo 

Rrar.c J, ministro 

e-tã disposto 

a Argentina n;a 

afim dc resolver 

Ur c:ms esi.riptarario.s -a 
: .Santos Ar.toi.io Rj-lriguea 
0. Jos • Ai\aro de Oii .e ra 

.ano da ^iíva Foices e 0 
i|turari j -ptimlu Auguat'. 
ser . mu cm ommiSB..'' na 

m-.í I de .ta » a pitai, \o'.!cm ao 
seus c^rg s. 

o sr. decretar.o da .lu-sttça, f.r 
oiii ius as se^Uinlea licenças: 

L'o ! "> c. >-t e.m yrorogaijlo, ao iio.. le 
K r c > ch (o.i.uga, bacliarei J«íB'. An-
gus'o Adi».; ue oliveira; do U mezea, »-m 
proroiMçao, ao dc .S. .íosé doa Campo» 
l»n. n .r..\ Ta.z\i ràAn Pilíf. Piniwirii »ie 

u & t t a M . b m z & M i - » * ' ' 

O procurador p*ral do Listado n-
formar a pt-i-.-? > gr-ç 1 do al-..Lti• <•«» 
•Jo .ano i - . i ' i i a iios a. 

. V Ot A i; 0 0 PRADO, 9 
de*i,« fiilh» * 

a io 

• a n h õ o s d c 

i i ; ; t i i lMa»i«-

a r t i l h a r i a e ^ r a m l o 

d«k m a P r i . d ln- l l ico . 

l o r v a s p a r a o • l i i r i i á 

1 : 10 , i t ) 

< > m a r e c l u d Ar^oil«». m i n i - t r o 

d a ( l u e r r a , e o j i f c r e u e i o u lir»j«* d«*-

m«» r ada i iH i i l o e o m o i m n v d i a l 

llf l i i a u o C o s t a i l a l , r b e f e d o . i i-

d«i-j : t ; i ior d o ' x m r i i o , f^oliro a 

m o i f i l i -a-;â«» d<: t r o p a s p a r a o 

A l t o . l i i ru :- . 

O m i n i s t r o l i r a s i l c i r o n o J V n í 

R I O 1 0 

C o r r e o b o a t o de q n e o m i n i s -

t r o b r a s i l e i r o j u n t o a o g o v e r n o 

d o P c r t í f o i d e s í e i t e a d o g r a v e m e n -

te c m L i m a . 

B a t e b o a t o n ã o teve c o n f i r m a -

ç ã o o í f i c i a l m a s c i r c u l a p o r t o d a 

a c i d ade , c o m v i son d^ v e r d a d e . 

S o l t i f ü o p i c ü i r a 

LI MA, 10 
E ' o p i n i ã o g e r a l n e s f a cap i f- i l 

q u o a a r e l a ç õ e s e n t r e o D r a s i l c 

o P c r ú t e n d e m a m e l h o r a r , es-

t a n d o b e m m e a m i n h a d a a «|iics-

t ã o d o l i t í g i o , q u e OKtã e m v i l 

i l e t t m a s o l u ç ã o s a t i s f a e t o r i a p a r a 

a m b a s a s p a r l e s . 

O p i n i ã o d a l ' m i » a 

i : r i ; . \ o s - A i i : K S . 10 

A Premi", c o i t t i n u a n l o a t ra-

t a r d a q u e s t ã o e n t r e o B r a s i l e o 

l ' e r ú , e s c r e v e d e n o v o u m l o n g o 

a r t i g o , e s t a m p a n d o croi/tii* d o s 

t e r r i t ó r i o s e m l i t í g i o e n t r u o s 

d o a s p a i z e s . 

o mesmo jornal eonunenta a 

Mensagem que o sr. Koilriinies 

Alves, presidente da Republica, 

apresentou ao Congresso brasi-

leiro, e diz que o barão do Jlio 

Branco, ministro do Kxterior* 

.1, com.i unicou 

r. biirão do I.'i; 

r. :r brasileiro, ' 

com u riepubii 

•itf commercio, 

questão dí»s fariui.as. 

F o l i t i c a p e r u a n a 

I.IM 1 » 

M-tão c.,:.vo -a-las as elei cs geraes. 

Cons a »,u : triompiiaf.i .1 » an iidatur 1 

uo sr. Ja.i: Par lo .. pr s.i- n ia da í«o-

I• U1 • ii a . 

K pensiti 

l r ' 

eo.•!.!»:( r> . 
d i »» -s 
df.s '(>!'. r. 
o üraa 

mor.-a/.iL. 

1 f ar in» 

do 

11(1 r e i a i 

cm 

plen fpof'-in iario<. 

Î h do iiratil, a Ti J 

O C A F Ü 3 
npreseu. 

g o v r n •» 

a is n c i 

1 lista d » 

se -retario 

1 nu.;:-
eata feita »loa sei 
dos i-.sta J ).s-l n u 
• r c h f j t c jamais 
I- W as'- iugt . 
: t:ansar ao 

m«j Inon;.».-. 

Tribunal de 

c o cm W,' 
tu da L O:i. p• 

mu thcjne 
do/lar- pef 

seu» direitos 

uado peio , 
• ggamcnlo 

l i s ' t tr/arre^-,. i 1 do serviço de vse-

ii;j.,»io a varíola, r.a Disecto-

• do -<>i v ço -'aiii'ario. dssT l ás «i 

as da *ard>-, o inspeclor sanitário . r . 

:as <' P.a 1'reta . 

I l i v e r s ò f t s : 

P o i y t ) s e a m ? . - C o n c e r t o — Trogra-

i a var iad j . 

S a l ã o P rog-red i o r — Concerio or-

•hestral. ohs \ itB 11 bor*s dano i . e . 

C o n f e i t a r i a Ta^ol i—Jdem, ias § 

«s 11 l:or:ifí da r.oite 

C o n f e i t a r i a C a a t t l l õ e s — iJciu 

i" as I ' ' liorne >íâ noite. 

1 :: gon»);os. hontem, ;ís mâoa o j " nu-
mero .'a ''mão Caíh>jli:rt quo cocetoa 
a sua publicarão nesta capital, ejb a 
d ire- çào ilo sr 1". F. Costa 

AS•'\r. • : tons artigos e noticias r-.ii-
giosaa. lr«/. o retrato dc h. .fase cJ# 
Camargo ÍJarron, bispo diocesano, 1 va-
rias outra.'.' gravuras. 

Ao rovo eonfrade, des» jamoa toda." 
prosperidade!. 

1E« frr. 

] flO 

Pf 11,Iro. j(wrl. i ', .. -liillla^, 

c.nn I . j í» . 1, 3 .1; N-vii V.irk os-

l:H. P, 1 11 111:11 - l,;il*.,. 

A„ ni. ,•• dia — iinlí !>., \.i il-

1(1 • , II , 11JVi',: „ .1 • 1;, 

1 11 ain í,u"v,i. 

.1 111 

|,f" II ,1 i : <1 

A |>:,.•,•,:.« . i« f " „•«•• -».-.-:,«. 

E u t m i j i i ], -ul- :n , '», S . i u l j j T.Mi ) saí-

ta.., w li- t : " l . n l . 

O 111'1 .1 , 11.'H TTir, nti S.U1I-

1'illl.l ', sn...l>. "> DLK H'1'H rcali-

1.1- II 1 1, r,,rr- ntu 'U ÍI. 

\\ Tl • j ra-lm, 'i- OiiO r n s 

Coiiiniu 1 [ ,'1 d 1 Ctiiir i / j Ço'/fHcr* 

110 ''c Cnj i/e S. /'n/ilo. 

Moriii, -n ', .!c li »o!,í'il: 
Ila-i, . . . . . . . <«•;•' i.jí- D kí!o« 

Caí.- ni, „,t> l»'»IO a , ' - h • 

tHC.jlll.l . . . . • • ,'M a l ,m . i . • • 

V..i„l.,.. 11 II - L IMI . 

»', r.vi.l... , itlmo. 

l'« . n , Plll .f >1 M.| fali V. 4 !>.-' S • •-•it, 

„.ri 1- |.:,ra l au l» 3l"i. 

O C A t t í t H I O 

S. fAl-I.O) 

ll,.nlcn.t 1 t h p c i .V.inni. r , i:il llaliai,,. 

r, i|. 1 [ft.l 1, » U lK l Ia ,1." 11 I.-H -Io 0» 
,,..1,.,.i„,,. u m , li i n^ari.» a'n-

Ti»|., :i ,|0 2 ,1., ns .jtinc. 

l„,r 0 .lia. 

Apri-

Com o titulo P Conunerrio e In-
!u?.'ri<i I a oistribuido a s do correu Ir, 
nesta capitai, um novo semanário itaiia-
no. que h . prop«-e a forue; er nos com-
merciantes o industria'h uma rei ista se-
manal do :.iof;'r.eii'.> •! 1 eommcr . i j e 

tr.a i!'-s'a ;<• m ' . 
I ar.,.18 a , 1 \o >V."gA ia longa* 
>r j- [ crk 

Congresso estadoa! 
ro.-

'! a c u 

^ rretari 1 

Au^t!.: 1 I trr 

1.. «'•'•' 110 G'> 

i;, 

praça i aquc .a 

Cf nir-r» fl»lo «Io eambiac«« abriu paralj-

lid.-), vifioran»!'» pcralmento a luxa 

12 ipfc. 

M<ituonto^ depois, o Londoo an«t Bra-

silian liaok» eacara n t ba^e «Ic '.'I tjlfc*, 

tendo, em seguMa, .se retraindo, e «fie-

rçecn'U> a cotação dc 12 Ij52. 

A's 11 1|2 hora* da manhã, o «Th* 

Briftcfc Bank oi S r a t h .Vmeries» offcrtP-. 

va a Uxa dc 12 I4IC, e á 1 hvra da u r 

Ja Agri nltnra s jli 
'».r •! \ os segii: tes j»a>;a-

dc TrUiiTíí-i» 1. u Lruc*to ila 
C . : de 5:̂ 2*71:?, a Carlos Wal-

100, a L:urenço Cia-

A Itir-. toria da Asso.iação Commcr 

ciai 'io I»i j de Janeiro foi ant .-ho t o 

ao pa'avi'1 do govjr.io, afim d . oufe 

rcn. iar coin o sr. pies 

bli'.a s>br j a situ.i /»..» 

'apitai . 

Per.ai a Dir c-.oria da Associa .à.» que 

a» diffituldudes presentes do connacrcio 

são devidas, entro outros nut ivor , au-

senwia abfo 'u 'a >1< descontos, o que nt-

tribue, menos arcacia dc capitac», do 

que á fal ia do confiança r,ui tem afas-

ta l i dos bancos os depositoa e as re-

strv s dos qus os possuem. 

Jvu v.sta disto, acredita qr,e um mo-

vimai.t) por parte tio cjmmercio, da 

dustria, dos capilalialas, cmfítit, no sei:-

tili» de orsanisarem. Sobre basrs Sólidas-

nin banco que op:re dá preferem ia cm 

descontos, sei ia um recur»o qna havia 

de miuorar os inales presentes. Doaejavã• 

po is , . ouvir o peuaameuto da governo, 

p>rque, no ap|iar«lhamento. do l iarxo da 

KepaMica, p» ; ia o novo iu*}i i«U t a v o f 

r iar 

Ainda iÃo cstivi 

o. As noticias do? 

!o são inteiranier,tt 

io qnartel-gfncral, 

0 marechal 

1 nada tem pio qi' 

r« 

,s ri 

ara as suppoatas coi 

1 commando supciior 

ronel com 

cn'r.-tauto, 

da 1: ta de 

mas para . . 

Costaiiat s / . i o 

eu;n o l'er >. 

— M.ia . . x 

a .u ístão? 

— Mií-í, ou me 

modéstia. Isso 

uma ra ' 1 p 

cias por ,u : c 

bilis* i:no. 

— o s telegrii i i inai 

hoje de manln ? 

O coroii i Piacido sorriu. 

— Os pianos do ministro «Ia Guerra 

peru mo *.*o pHanUalicoi. Dar llie credito 

» derr.cn Irar quo ae desconta< c tanto a 

regi io, como o p r o p i o ministro qne d< a 

eobr.- <•* seua planos. Us telegrammas 

d» Care ta d izem, qu»', emqnanto unta 

bateria dc metralhadoras seguir para o 

alto .faruá, com dous bata lhòt i do eser-

cite, c outra raiiver no Psrúa, vAo fa-

zer a defeigu de fquitari e oeeuptr Taba-

tinga, s- gu n l o , ac fôr possível at« Ma-

non i :a : i o 

iiios | arat 

i\er no <io Lttado 

i.'- «ira no ' .uí diz 

- omniir ial, indus 

;al, dc acc- r i o 

prestadas no offiei 

>oer t i rio da Agri-

ptesidente do Ks-

l'e!a uire tuna d i os pedi ct«> do The-
o:iro federal foram dirigidos 1 delegacia 

liscal nesta capital o* seguintes offi-
ios: 

• Helativamcnte ao rc urso »•-n<-ariJnbado 
com o vosso ifíi-i i 1 •!»'», de 11 dc 
março <;o anno passa i >,»: ir.ltrpost 1 por 
Prado Chaves ^ C , n.gociantes n i p ra-
• a de Santos, do a '. J da Inspeetorii da 
Âlfaudega daquclla «idade que Ihrs im-
po ü a muita de direitos em dobr», na 
jmp.r tan .ia de •J rd»jftJ22, por ter «ido 
verificado en a to de conferencia que os 
Ires volumes marca «I)r. Ilenri^ui S in-
tos Pamor.t», ns. 1, - e u, vindos dc 
Nova York pelo vapor inglez tiritish 
Prime e que os re.;orrCiitca submette-
rain a despacho pela nota dc importa-
ção n. 3.561. de jan iro daqucile anno, 
como contendo um locomovei, para pa-
gar direito» a d rafarem, na ra / io de 
15 •»•, do art . da tariTa, c coiti-

nbani um carro automovel, sujeito a ».i-
rcitos a d ralarem, na i j z Í o de ú'» .». 
de conformidade com 9 ar t . 13, 8 .V, 
da» | reUiFinarca da mesma Ur i a, ' O.n-
niBnicü-vo», p^ra ou fins convi . i nt<», 
qte* o ar. ministro retolven, |«or ú«apa-
rho do '12 de feverriro nlli-' , proferi 1*> 
em »?»*io do Conselho de la/.-?:tía e de 
aorõrda com o parecer «fes*e n««g»r pm-
v io.to o ao dito re . frsv , para • fiui de 

I'r • 

A 

üo sr Duarte ds A/»-

bor.tem compareceram i gv*eao ;« 
srs. acnadores. 

A ac a ia sessão anterior foi lida • 
approvaJa sem delate e o expediei; • 
constou ia leitura de vários officics da 
Camara Jos depotad-.a remetteudo di-
versos projectos jú apj rovadjfl por aque.-
la casa do • ongresso. 

Proceden-se era seguMa á e l e i t o para 
preenchimento «ias vagas existente» 

nas commisaoe» dc Fa/.enda r. Kedac-.Jo, 
tendo Sido eleitos os srs Almeida No-
gueira e Pereira da Kocha. 

Depois de proclamados os eleitos, • 
dr . Almeida Nogueira agradeceu ao» 
aeus parea a diatineção qu3 lhe a abava 
dc 9er conferida, e renunciou o ear; e s 
membro da com missa o de I^islaçAo. 

Km segui Ja foi levantada a «icssio. 

> AVAKA 

Presidentia do sr. Caries de Cauipo». 
Depois ie approvada a a : ' a da iet»Ao 

anterior e li iu o expediente, que car*-
ccu le importar.-ia. foi approvada, sem 
debate, na irden* do dia, s projecto » . 
71, de tí*1 '̂, a i-.torisando o gtrerao a 
conceder a Antonio ferralavor» om A 
presa que o mesmo orgaoíaar, úivtrtm 
favores para a construcção de am e»ta* 
b»leeimeoi» bafneari» e recreaiírs. 

Nada m»M havesds a tratar, f « leva®» 

tada a sesrfo. 

A B A N D E I R A N A C I O W A L 

E d n « r d o 

A' »mia asais »ser*isri«> i W * 9 

VftlUSS. 
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D K P K M U B M 

Ccn.panliia llnlâo Buroc» 

l u a O * «<rW — «•> 
B t l g t ã t W I — — 
t o m p . F a b r i l Pau isi-ui». 193* — 

AOHOCIAÇ.Vl) l ' » „ MI.IIC IU . 

Eatá rnino insp. r tln nu/. de J r a 

o ar. Adoiplio vou oydoiv. 

mr . ço » o cAte t u «am io i 

A Awoi laç ío Commorclal rccobel a 

• c (tuli.lt tclcgramnia: 

CANTOS, i c fila 1 1 . 5 7 ) 
O i r r r r tdo cbiiu li"jo calmo, roía 

p romra nu la»r iv 4&1KIO por k l | 0" ' 

m i n a » COTAÇIT:» NA « o u a DO wrv 
MO DU » 

Parcos ptibllcoa £?mP*. 
li nu- ilr K 'k 8H0* W4§ 
I m p . " ilr J89Õ KV<% 9 ( « ! | 

. dc 189l> (Iiom.). !i!M»$ 993$ 
<lr 1897 1.UÜ5» 1;0norS 
dr 1897 (nora.). — 1:930$ 

• Municipal 171$ 1735õ0i' 
> (iiiiii.) :H3» 182$ 

fc«-r)lçBnde8,,c « 10 * «OHJi 
deS^Hltom.) ' J l l lJÍ WltiJI 

Kslndn do Minas — — 
lilrm. Idcm, (noni.) — — 
Falado do Rio c l r,5.5 ÕIS5U0 

. ' cm, 0 • / . — — 
E m p r c s t l m o da 1íh>:j. . — — 
Knirr-atimii do 1HIÍH.. — — 
Municipal de Petropoin — — 
Apólice Est. lisp. Santo — — 

Acçõcaüe Loucos: 
Con inc rc l a l — u n S 
Commcrcio — ] 7 j ç 
Idcin com -10 — 
tur.iclor.ari >s publico*. — 
l lypothcrari — — 
Lavoura 11 Commerdo — lor. irwii 
llepubilcu do liraai! . . 315 »>.•?? 111 
líural f Hy|iolhecario.. I — — 
Mcm. idcui da uérie. — — 
Cuiào do Cou.niercio . | —• — 

A v i s u s m a r í t i m o s 

(.tlllô.l, 1» 

O paquete alliMiiiio A^nucto». da 

• l l am í u rg M"li>nierikauis i.o nampltieliif-
ffarla U I l t c l i a f t . , s i i i iu nn dia 7 d:> 
lorrente, p i ra os portos do Liraail, com 
cacala pelo» A' ,o im. 

k o v a \ORK, 1» 

O paqu r t i inglo/. tini 011, da 'in'ia 

«Lamport ,'c líult», saliiu 110 dia 3 i 1 

l o f c u t e para Pernambuco, l l . l i ia , Rio 11 

Santoa. 

I<AiiAn. 8 

O paquete AtUmtique lia * l 'onipag r ie 
drs Mcisagrrie» MariLi<i es», seguiu para 
o 1.,'J liontciu, ás ' j tora» <-'» noite. 

f t c sA i i r . u co , « 

O paquete alirmSo Brlnrano, da 

• Hamburg Suilanicrikaniaciití l/ampfsclii:-
fr.aiiris Oraellflcbaft*,chegou boja e aal. 
r;i. irovavolinor.tr, a;nanni |ara o 1 .a 
do Janeiro c Santos. 

v .míamiào . 

O paquete í ' . Faltalior, do No.a 

f.!o\d 1'raiüciru, seguiu autc-hontcui pa-

ra o snl. 

Al:A''\Ji', « 

O | i q a e t e / . ' - / . rnr a. ila l ' .uipre.«a 
I l i p t r a u ; a M a r i ü . i a , &abiu I.Oj-j p a r a a 

1'al.ia. 

UAIIIA, 

Pa!'.:rani !:ojc: para o n .̂rte, o paque-
te Vuikijiò, i! ] ira 1» sui, n paippi. i 
Jtn/rriiii,i, ambo i do .No\j I.'.j\d I.ra-
á 1 .ro. 

— U p a q u e t e U a i l i o n t e n i . 
LAUU.NA, '.I 

O paquete 7 t r í a t , d t I'ni| r e n 

l'lfpflran.;i M..r i ! i i iu, eutrou ho,», a 

tarde* 

r.io (.1: I-.DC, 'i 

S e g u i r a m ho j e : p a r i .MoiilcviJ o, o ;•>• 
q u s t e Dcodr.ro, o p a r a o l i !» « i s . a í .4 
0 paquete rmrfrntc <U Mora. , ar., i 

du SuVü l.lovd i;r»3Üciro. 

PAUA: . 'aci í, ' 

O pa i juc l í haliaja sc^aiu. 

> 11 r.iiilA. ' ' 

Seguiu para Cararcllas o paquete Vil» 

Mpg. >:a i . m p r c u do .Navega, .o li.o J» 

.Taneíro. 

A b l i v i u s m a r l t â i n n s , 

{Ctmmchial T-. Irjram. 'Baremú g t 

1 nro, 

r.ulron o t apa r '. pr>-.c-jfslc do 
l l u d a 1 ' r a t a . 

A l o v i n i e u l o i n a r i l i m o 

vAro i . t » r.«iTCADn» n.J 1:10 

líio dn !'r.ita, f tufiria I I 
1'. r ! ; s do .\ottc, 1 ' l a i u i t . , , 1 • 
l .a i .dr i i c csc., ütrabo. I 1 

l'ressc:i c esc., lhillc t i 
Açores e '.se,, (iiiilhrrnmia 1". 
l i a «'a 1 ' r a t a , < enítf-rr.... . . I - . 
1 ' ú r t c» d ) I ^ c i l i c o , Orna 1 : 
Santos, Í í/ .vrn i ( 
l.ondrea r escalas, Slra^o i:í 

I.lvrrpool c cai-alas, to..- ri IV 
1 iverpool <•• cscalus, (V ;m/ : . , . . . . 1-
Santi s, r.rltwijc.i 1 1 
S a n t o s , / ' . H'a/i/.' mar 1 
Pi-j da l 'rat. i , /. I m l ' " n 
Mova Z e l â n d i a , AHmiir -jj 
l.'io da Prata, Ir Jttc• : 
I.'ii da Praia , .'.// .* . . 
t .eno.a, liio .Inh: >i : 

\.\rul;L A .̂ .MKI: :i0 i::>i 

1' i.i va c. .'.r.polis, lmi>rta i ' 
l'i r i . : i . l . C * ; m o c i t u .. ., i • 
H a m b u r g o t Ti;ir 1 í i 
l.iverpaf-l o .8 , Vritu t , 
Horiii.oa e i s . ( ontitUcrc 1." 
liili da Prata , /1.'I'3Í;,'.'7«c !7 
Xova - V o r k c e sca l a s , Ti lia n 17 
Pur:os d j P â n i c o , lijt^.i 1; 
Preinen e csc,. Lrlúrtjr:\ ::> 1 

HaiiiLur^o c c , . . , / ' . li uh.' mur.. 
Xapoies o is aias /,'.' i 'tubet :- . . , . 
l .ondrts o 1.1 .; is, . '!/<in * 
Nápoles e i v a ! . s , / . .(.',•* . . . . . 
S. uliian pton e ,.!a:i, .'s,:.- : 1 
liiu da Pra ta . /. . .1 h.ii.c/iíi. .. . 

/ '«s t 111 a u t' :rc] 1.7, ,,'j • 0: !o lio 
i.tu 

Tijnra 1 j 
fcrluiijeu. L' 
/alie .... -j.; 
i\i!c j 
inii Aii-olii.- j 

I W F O W " " ' V t ^ A R S 

O T E M P O 

I .CNPRES, 10—0 aiercadii nl viu boja 

apatiiico. Palxa do a d. Para maio, 3 4 
para drtenihro, 33|0. 

KOVA YORK, l ü " ( e . l 0 P . M I - M»r. 
cado. estável. Usixa de O a 10 pomo», 
tr.ais bslico. 

F E C H A M E N T O 0 0 9 M E R C A D O S E K • 
T R A N C E I R O S K M 9 D E M A I O 

D E 1 9 0 4 

ICn t/Tiicl TtUgrtm nurtiul 
MAYRE, 111—0 mercado feclioa hon. 

tem rotando.te 1 maio, 39 «ctoni. 

bro, 41 >,1. 

HAMBURGO, I n — O mercado íeilioa 

iionteui cotaudo-se: inalo, J2 aeteiíi-

bro, 114. 

LONDRES, I I I—O mercado fc.lion liou. 
Ido r. tando-sc: inaio,U- a. d.ihotrn.-
bro i i l . 

M d v i i i i r n l o « I » e u f ô «»u S i » -

r o o n b s i n a 

I;psi arrecadas CM S. Pau-
lo 28S i i cca j 

Raldeadascm S. Paulo. pa< 
ra S. f . 11 110 . 

Raldcadai um Jundiohy <S. 

V o t l c i » < 0 J í r a á 

H o j e . 11. &» 3 . 3 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o i ioqbo e ac r t p t o r i o , 

o t l i e r m o i u o t r o m a r -

c a v a 1 4 ° a c i m a de zo-

r n , c o m o a» vé a o l a d o . 

Total 1.090 • 

1 IISTESCIA DE CAkÚ Eli DÜ 3IAI0 

Srrçõo Sororabana 

1. cm 1 ;.rros 301 safra» 
fé cm ariuazcii» 777 1.081 

Ferrão Yfaaaa 

423 aaceav 
4'_\> t lt» 

Café cm carros . . . 

Café cm aruiozeiu 

n i c r c n d o s « I c o n i i i b i o 

( A1IA1IA MUDtCAt, 

A Cíniara Symliial do» Cnrretore» at 
ixeu Lci.tcm *>s seguintes tabeiias : 

90 dia» i vista 

I.ordrcs 113- 11 
1'oris 7'.»3 i-nl 

Hamburgo t ;79 !S9 
Itnlia S0-' 
Portugal 30!» 
Nota-York 4.I.VI 
SoVcrrjioa 2l'»375 

1'^tiinioa: 
Coi.Ira ban.iUelros . . . . a 1 ! !|1i*i 
Contra a (aiüa matri/.. i : .1 1- 1(10 

Lm fptiftl data do hmio passado: 
Poi liomiiigo. 

Ccnmoii irarí i .» 1Í.1 Traja do Co:n;ucr« 
tio : 

ear.los.10 fãs 11.57,—BancsriJ, 1:.' 1 [32; 
purtiuilar, 12 3 32. 

Letras, a 12 S;32. 
ücr iadc , <«lavei. 

mo , 10 

fíancos 
compram 

ISavoí 
racam 

ÍUrraiê 

7n.\i 
ct ci . roulôi 

í h t e ü i o s 

fcrrA í e lücla-
tcna 

Frrco da Frnti.;a 
rancc da Alienu-

r t « 
•'errado do Iyio-
r r S irrrr 1. 

Mrrrado de Pa-
rir, s mezos . . 

Eli n a do do li?.'-
Iln-, r r.iczc3 . 

Al!i-:nauha . . . . 
Ca n: lio 

Frt re Parla , . 
» Srnzelia^. 
» Nora-York 
» tienova. . 
> f.iribua . . 
('hnvci 

f alie rot.ro Ilatia 
I r i ia eobre 11c.,-

I aal-a. . . . . . 

T r i b u n a l < lo J u ü t i g a 

. j I/C ai 104 f l I " Li. M M 

vi: 1 Ml 

'•' • . '.'. 1 r : , : „: .—!'.;:•:. s o 
:..) o L u d j i i a Maria da .\liiu..:í.ii;*|d 
uturc. Ao dr . Caninos Pereira. 

.V. 171>7. Saiíta l i ita do Paraíso—Ifar* 
ter, a '• i i i ;a o Aaton o .' >sé Ca( iM 
Moreira l i a r bou . Ao dr. Cualia l aa t^. 

Ajurutm 

r , . 3^72. Capi la l—i 'ar . ts , AsíÍj ípa* 

Ãa dr. 'Tíiuiii.J aIvcV." " 1 

.V. 3-S7I. l 'api :al—i'artes, A. iaa luar . . 
risca de Arau i t i n i r a o 1-. .ui.-lo Ktui-
lio M i . a i ào . Ao dr . .lucouul Mallieirós. 

N . 3 s . j . Capitai—Part s, .<ka«e4 & 
C . e Ijcr:,ia:i3 Pires ò. C . A j ur. Cam-
pos :\reiia. 

' n l 
i 1 1 

ar. 
t a l C f i 
mific. 
*ilrr 

- .1 | 

r,i'ft. "n i 
J i . S .K1 I 

61 *«.4> 

Llll 
7 ITUi. OS 

EPASÍ1 .E IR0S 
/fiolirr., 

Cttv v . i 1 •:. 
Jfca 4 
tm 1 

I v i l i n c .. 
< i . te de Mi-

i v i , , , . 
J 11 m:o õe iuro 
l."i. 1, >..\ .ri -, . , 

Ci.ir.hio lotri 

l.íüdUê 
l i n u A ii >.-;•. . , 

Fí-.ti 

« J , TL. 

a. ̂  li 1 

BOLSA 
SRA>:ATL,ÕJ-ÍJ LÍHAMSADAS HVXTA'4 

172 ' 1 ' 1 1'auiar.i d. Saa l j i ( l " ea.:»" 

— O tlr. .10.5: Maria l i berou ' , por ser!, 
lenea d» li'1'tfiii, iU'ien proeedci.te a 
ac..ãj e coii.lriui J 1 n n o a pagar aos 
aa . l .res a < í u i l i u j r li,ia juros da uni-
ra e i'U«t..-i. ..1 í or ibur i . t quo Mi-
ra:: 1j ' : i i 1:1 C.iri.- ro 1110; :.i u Pl-
gcuio Pcrrcira de Camargo. 

— O cr. !...,'• r.io Alvares do I.i:lia, 
[por pari- du 'r . A n i J o r d» Coal ia 
I llaerio, app "- i 1a .a do dr iui/, 
j ila i " \arr ( : ' ri ia t , i '.o orJ iüar ia 
.CIU Jiie í I J l> l'J l üljal',\lj. 

1 —l» d r . pti/. da l tara contmcrcial 
I r. . 1».,, t, 11 ; r-> ataria l ir .Ja do . 'uLo 
j d : ' '..' '••. 1 irusssü ui'.», .1 requer!-
I nii-alo .iá Poü. j igo» .fusé "lartln». ns 
acção erdiuaria movida a .ícaquim Cou-

I i i i . in, afn'i do ttirviu inqGiriJaa os te»-
! tuuiuabas d , 1 equiiee ; t : c u u . ' r . 
j — O dr . Uay.us 1 • r u a j dr . j-:z 
! d . 2* v^ra a < '.t u.,Vi -le ?i. r:i ! T.»V':ras 
;-Io Plr.bn Junier, j r̂a v- -'1:: propor 
[ uma ac . Jo rr li..arti de cobraii.;» da 
' q u i a i i i de 2 ( " 1. do Itcui-rarios 
i ; rca:..ài s en;rn ,i 'v.. ,"i.'fi, 

Tudo» os números tera.ina 1 , cm t 
ti-ui l J . 'Xf i . 

P i l a C. iitpai:'.ia '.ai inral de 1 >' r!a-t 
r't» lial.il-.s—JüãJ C..rlj> ile Oi irir t 
2.1ÍÍ.I.C. 

íSJtr 
i-t-src, 
<7 i , ; 

Aes is l f t t t t s—O a.:;.,.. .: . j • d:3 Cor-
reios sr. Arleni.-o t u .-lara,-j, q^j-:J.) 
jogúía aalí-Uaateia n . I r a.au . . .a ca-
ta, : aiiio iO-ia qua e u j ^.uj Araadores 
da Pc. j ta , Í J Í ai i-Í^i^U l . . eal-ĵ a por 
uuia peiota. 

A panetiea ú>i t à j e o sr. 

Artciairo foi a.eii:i.iucttiJ» da i.,ua 1 .:;-
u c . â o ccreit.a.', l asr i i-u io Li..J.i.!jJ 0 

seu csiauo. 

M c i i i i á . v o i : í u cAo — A i i i , ; : Jr 
Aasumpta P..;.:Jol('., eora Tauuc» de eia" 
dc, iioLlem, ás 11 l iara, õa inaidia, quan-
do trincava 0111 frente i caaa de B . us 
pães, á rua Teixeira :.r'te. foi .aliada 
par um grau ie cá;-, q a j ii.e eiiaritu o 
pcOcoro. 

A Tiieiur, cu;o c s l i J o «ra taal. lLlo 
gravo, recebeu os prirueiros taecorr.i» 
presíados pelo dr. l i a: .ria I ibero. 1.11:-
dico I. -:sta, que 3- aíhavn de servido na 
lieparti-.àü Centrai da Polícia. 

A ' HORA O IT IC lA l i 

J . -a c a l e:i:p. Mogy.ina a J1 , 

D L l I I r l A S O r P E R T A S 
l i s t o r tm. tcos Vcnl. < 
( ' i i rs dr. Ketado — í 

g ( ! Kl 3 tic 5 1 . . — : 

J l N n l A l l Y , 7 
Furara re ebiàas 1 ; 

na ci tarão da C • -: ' . 1 
ta i.idadf. 4 tr.i; K.i.a.i •! 
3 .710 taec:.s i!> s; aei .idas 
3 tü paia S . Pai.!'. 

SANTOS, 10 

Vendas '_J. '-'n, 
l'ase, 1.S800. 

Mer . ido, < al. : 1 
Llf.tra.1 vj do ili t ~ ' 1 

llis-.le o dia l" . ' . ' , 1 

t t i r ada» , desde ; 1 i.. ; 

N : •. I .ilda::j..'. i.n. 
t i i . au d • Moura Ma 1... . 
J.filio d- d . Atillil Ja. i.. 1 l 
L • • .'.Ú de, .IiíViimI Maii 

•V. 3:il. Caiiital—!'-i. 1. 
l.uil i d 1 Cotiiptrij - o dr. 
de» de i ' id i i i i i^r e eil, 
Campos Pereiru. 

K . i j , Capita'.—'' 
1 ili.o e 11, ^iqrtraiica . . :., . 
.'.t tir. Lau iu C a ü i j . 

I v.-.is du i . l ad j do Pa* 

fíit.'. iéo ut.Vr dr r/iUS) 

////os /"/.' Cumaru de 

" 1 -i | r i f l i i i i j da 1' iara, p •[• er.es 

a: .11 o v a iiiisj .. ii<> que 

rüt ia de Ce jano i iaiualbo 

,•:.r• ii, _i.ti> dc João Ili^ei-

.. v.sía do ai legaju pelo 

inuta dc a t ' . r2' . in-

d. i e eito. 

r »t .pr .átimo — 
• ' . " ' j r. stiu.o. — 

" CÍ. [ re. tiino íi_t. 
I . ftras d l C. do S iu t j s 

(1* rmisaiu) . . . M J 
Intni ido:. ;.ia 2*n •ioíi.i.jf. H 
1 "i. idi 111 .» S. IJar* 

l'.s ca !i* a-cie — 
1 11:1.datai ,.:•• .S.tii.uio. 7-x 
1" '"i" '11 2"t*n ib -3o; — 
Ja. 1 i.iil. r.i .in 1' na Pran a. — 
Lftr.-s da C.uo Campinas . 
ld. i', dtCan.pii «s.ii:i,20u$; ! 
Lf tres da C. d. Capivacv . Hji.i» 
l.( t1 hs da Cai, ?ra de S. 

In .? , das Pa' i:rira» — 
ld. ::i '!a Cucara de Santa 

l i i la '1 . " h. ;r>i _ 
Id.-i., i lein da Cau.ara ila 

l io l . j r o 

Af . l .O lH n t ; BANCOS 

C. m i n é r i o c I: icstrla . . . 321 í 
I aursdrrcs. , — 
Credito Rral i ait. byp . . . i .5? 

Idcm tem 1" ; — 
(?. Paulo IPi.^ 
CtiUo de K Paulo 4t:'« 
Coir.m.paliai::,/w,nii:nt) . • 
Idcn.'. id.111.10 ( e r t ada r . 23HJ 
luduatrtal A iiiiarciisit. . , 

A K . I L S L'K COMPANHIAS 

fal-ril Paulistana — 
Ai.tsr.-tlea ç 
K. d eF . d e Araraqaara. . f i i i » 
InÚLiiIrial do b. Pau lo . . , . j 
l i . i t . (irapliico-Steidi-i.,.. — 
Ma< Ilariiy : 
V i d r a r » a,- Ma i i a . . . tt.ii/j 2 

Cl . , V 
dice-tirx 
•lis tTfl 
r,hlu. I 
V i l l J , 4 T H S A T E O S S T C , 

S a u f . V n t i a 

Dave rfaliaarae, na dia 13 de maio. 
por iuiriaiivn do rurpo de redaetores 
da Educação, a t .a ia t , .uteaiorativa 
da trator'lidado saciai d : ui.i..rn c ele-
varão do pov.>. 

Para essa festa, que se rea i i jar i r.o 
tbeatro '. ir' . 'Aiin:/, reeebenios dalieado 
convite o ci:amaii:os a attcn;âo dos 
loitore» ;.ara o amiUui.io que aabre a 
lueania i.i i 11a «cc.;lo coeijiatci.lc. 

1 ' ü l v I l i c a n i a - C e n u c r t o 

lica'.isou-«f, ctm regular coucorronüa, 
o cspcctaeulo de L ju Ic ic , »et, ío muilo 
appiaudidos 03 artista» que figarar.-. :, 
no pi gransaa, csj cialmeato Ida Iris, 
qn': lontioiia a sir o meilior numero. 

Mstri'i"j. como esta.a atir.uuilado, o 
SI ii..pi,iiil ü i Marques, u j t s cx-
píriencias de fa:,irisutti Oiir.i iardi.t baa-
lai.tc. 

Para sexta-feira, 13 h corrcol-, cst.í 
anuuüciaaa les:a (te gala, com u isn- a 
das irmãs ilosila u Condia, baiiaiiijas 
iiispauliolas. 

A ; ,ucriini'i i l j da dr. i :Lc-.'.i^i-j Ri>-
liiu . lueur, advogado de r^ri-.s J l o 
lllauc'.'. u ér . in.il da r vara ícaniMU 
cspeJir iaa:,.tkjo da c..t>raii;a e, imou-
tineiile da quantia iie i j,. .iivida 

liypi.tlieearia, corlra Ccsario liainaliia 
óa S . i ta e saa u.aéicr. s j u peua do po-

l )R. 1 
ÍAKCAJÜ 

'Aulonii). 
tor io: 10 

Aan:i nriou 
/.'o,/// 
Mtr./ldalruii 

•Me/, ,1o jtiibo : 
tiitleiihrj. 

VA1VJIS li^PE.iADOs liít -AS 1 

P e r n a m b u c o , fíraijnniyt 
Monteridco. CorJiiU rc.. 
Itolde-.iiy | !/tinfi,/,,, 
Pitenos-Air.s. /.'• 1'm'tno . .... 

Cs!.1 baiucado 
Paulista, 3.1/11 
S. Pil l io, 21 t i 
liiu ('aitipa l-i'L 
No P r ts , 1* 1 

Pary. íióf. 

iningo 

a-Aire», /.,-.< A i f i » 

t i r C L l S A SAUItl O ti SA.1T0S 

irp'11 T./hcu.. 

mciü-..:a, 11a Asrr. ia . o I .11. . 1 i ii 
Pntrailas, 4. ! 11 
litnbariadas. I : 
Meicaiío, lainie. 

íCcmnicrniil TtItjr.i<n H.irti ix' 

6AXI0 .S , 10 ; i : . 1 3 AM. —Mvr. a l i , 
frouxo. 

C.uod ac. r/i/jr. I#.nn. 
Coniniissar.o. íi-:"ij 
Cambio. Pi t . s , 

SAMOet , 10 ( 1 . 1 ' i l ' M . — M Te 1 Io, 
írooso 

(Jnnd 'fcnqr. 1 m. 
CoiuT, "Sir.o, ' W -, 
RIO, lO-Mern- io . ..Havei. 
Cambia, 12 1 i'-
I afr, lypo 7, 

Kntiadà» por ...locia 1 c i a , - , • .„ . 
iro. S5u »ace. s. 

S A N T O S , p i — M c r > ! • , r r . - . x / . 
(iocd arc>aSc, .ip̂ .1.1 

C o i m n i s » a r i o , i •>. 
l ' a | e l p a r t i r u i a r , u T,<* i . 
F a i t r a d a » , . 093 saeea . i 
t - a i i i ' a s , « 8 r.a ,.s, | i t . i „ „ . . j . 

r c s . >10 l a p a r Allicihi 
S l o c k , í ü . j .M i ; s a e c a s . 

T ' J P > 0 0 3 m e r c a d o s ex-

TPANGEIBOS EM IO DE MAIO DF 
1904 

ICimwtrral Trlrgrom rnrrnnz) 

HAVBE, 10—O increado abria cata-
tc l . üaixa >1» I j l . Para m_:a :;'.i 1 1 
dezciubr j , 41. 1 

HAMI : l .R ( , 0 , lO—O mercado i í t :h irre-
«u iar Ha.la de ! ; 1 . Para maio, 32, para 
.1 . " i -1.1 

Rcaider 
ntis.mgri 
rnpia, rti 

Consult 
•r>-A, caul 
tarde. T' 

Í 'R . B I 

631 
ciptáO tio 
• >m pr»t ; 
«itfllar rfa 
'•a, tx-aK 
13a e r.df 
3, n a Tm 
iVje '0 . 

!lrr:nen, //al e 
J lau.t . irüO, llrlgrw 
1'anihurgii, A-im i< n 
Hamburgo, friu, t : 

V I D A E S C O L A I Hamburgo, / • , , „ . S j „ ,„ ,„ / . , 

I t e n i l i n i e n t o s i i s c a s v 

SANTOS, 3 

APandega : 
»'»pel 7i*:412*71-

•'•To S1:«StU9K 
Comum» . . . . , . rnSUOtto" 
t a l am , .i.as 

c.n l .r n 
(lima . 

f t rcbedor ls : 

t x p r l a t i v 73:111$: 
IIIII<OS:IM | *i, V: 

t l ta inpi lba» 43#!(«' 

71 i^|«3i i 

Lm igual data de L'J03, foi d»i i . iagJ. 

Taxas que vigoraram liuí.; para »Jlè» 
ouro ila S l f andc ja : 

Londoii bank . t l 311*2 
Rivcr Piatc llauk I I . 7p4 
llriiiali I t i n » _ 
PrasilianiteJic l iaat I I 2 í f 3 í 
ÜaLio loa>iua(vW » l a J u i i r i f , 11 "M j í 

f« PD. 
P m u n «1 
* j m l i » n 
«tas 1 2 aa 

9t km 
( •a toa , E i 
t t l ro do* 
• * sn i a TU 



do .1' rtl 

ll.r.7) 

10, com 
|u kilos, 

00 MT, 

CnmpK 

W 4 f 

M 6 S 
»U3$ 

1 
litWO* 
17.IS.imi 

luas 
ixisi; 

õ IS." JO 

1 l'i.s 
17JÇ 

IOB*fiim 
i 

•nu. 
ipiallii-
a 7 do 
• il, coin 

|rk, <J 
a 'inba 
ia ii •!> 

Kio II 

Alt. 8 
•iipa£nie 
i i u jura 
|ite. 
co , n 
vi», da 
pfscliii* 
e sa;.i-

o l:ia 

Io iV,..) 
.fui pa-

Lu". 9 

[Mprcsa 
para a 

IA, '.' 
I'»rj : • -

I aqui' o 
J I.ri-

tcni . 

!Ti| ro5* 
to:?, .i 

r-í 
Lm ai.. 

I« 
l:> 

1 
i 
S 

1* 

. iiiniercli.nlcs ia 
Jiei'. i. — Inteirada 

..1o i c . 
' '1,'ll.lnH 
- Areia-

f d i i l i i r o m m e r c t . i l 

nBHifAo 11: l l i n r MAIO DU 1 W I 

Presidente, i'r. Proconlo Malta secre-
tario. <lr. J A il« Andrade; deputados, 

/o ,o C»ndi'l' Martins, J o í * Ar.lanlo Ja-
, j - i o José iippolvto da 8l!v» Wutra. 

. «PIlDltNTK 

OrficiOt ." 
U » acwitnr'.-i <i« Junta Commír.ial do 

f rj^po, for i n i n n d u i|iio ío t am ciei 

n ii-pida '' iwlla . lunta o» «r< 1!» 
BUÍI Ti-fwi • baves do Oarvnlli:., I r l lx 
Pereira d. .' u ü » Jn«.; Angnslo ( , i a r 
Per r a* . Jucu: .o Vicente do Wot.ia i i 
liio .1«»4 l> ' . i Netto, « mippleittcs .In 
9. Vlotur d. la i ioa e í l t raf in i de Mat-
tos 1'rolrr» sm IO «oiuealo |>rrsijcc 
I riiiitiro dou di-| iitadoa, c 
ÍÍIC.70 d»B 
i.açufilii 

l í- ja . 

fttgrtrhrnilor: 
l i» K . 1-. r & C.. desta |T.i í.para 

0 u r a i j e i i c : ' i do dlslrack- ia lirina 
1 'ars.* I l f r de rai cllanicuto 
«ia regbire '. referida firma — Arclii-
ve-sr. 

1T *!«* Ma 'lado te Filln, da rraça 
il- 'Jantai Vnttoraz/O f. ( . da dc 
Ari.raquitrn, | ara o orcliiviuiionto do 
sena t,flHirn' '.nr;ai-a—Arcliivera se. 

I i Tutk tr liarros, 1'ratclli 
T-ji.ir:!. Pa i • & C . . desta |>rs.a "-J-
ràliiu Crautclll e Balotle. da de lli 
ioirJ'» f r i . • Irmiloa Maffai, d» do 
Tiel Irt* ' Oiut alio & '.'.. da do 
isgrlaraiiriK.. | ira o nrchivamt .! a do 
j,cih irMilr.1.'' -i h laça—Archi>rm-se 

1 >o tjgelro.' d .Sanion ft (.'., delta 
J R.I'_LT, .I I IC: VHIN-N!.') (Ta a l lera-

inO1* a » ' ' ialn m rinl—Ar:!;;;c-so. 
! R Cr:il 'II I» I/i, \V. Tar' S Ilarios, 

I".. MiBlir v (' . r»ilicu> ív t ' . , doata 
T M a j E a i i i T i c s fc L-., da do 

Aiíra-jtii r • < >:•! Al»Io. d j d.- tt.in-iTy•; 
4'a:. a <y'aii', « . Iriníii. da •!•• l i ; , Clarn: 
irmãoa Maifci, da .l« Tif l ' ; Maria Iflta 
de l'r.'iias S" . i, ila do l'r; -iri» (.nra 
i r-yrrfr:- d «uai lirinsi c îriii-e-jriiaus— 
ür^islrrir-

l'o l ldR) '..i'3- r >> |.ra<,\ <1: Santos, 
; ara o IIK.IUM iiin-~Selicui o requer:-

• it> cor.; (•..'! . rsf itíoal d • laii i i i o 
^.'.isratru ' .o..iisilo da í j t i ra il do 
ar!. 11 do i • r. n. 9l<3 do Í ÍX ' . 

I j Cl̂ .i.v rranorscon!, |iara o rf^islro 
>li cfiprf^d'r l u'dii:a do ascloriaaiTio. 
11.? lhe JKI-ÍÍÜ i m i mari I * Irancmco 

i i rr.r. ji«ra comiii«rriar—líefvitre-an. 

Armai.no Maffei, do l i-U' jara o 
r-^isfrn ria cs r i j i tnra publica do aueto-
r -arãf) |iar.i ."oiunierciar, q̂ o ll.o i'Ji; e-
üí".i tí.-it fue !'•. ilrit Maffoi— 

Jiç l^rini.íst'0 Innecco, interpreto t im-
flrit^i, i>ara o archiraineiito lio conlu'-
•ixent» 03 pa^anitota do iu i f tbt i «lati* 
lia—'.rcMrc-»e. 

I a «ffimpariliia Teleplioni.a do listado 
> * o Paalo para o atiliiva' .mio do 

t: ÍM do Viário Officialto Fitado, qnc 
piiliicoo a a-Ia da nsserahli:a geral ir-
ttnana <ia (ompanliia, rca!ijaiii ttu "7 
d.» í l ir i l íiado-Anliive-jc 

Mo Uriüo .t ( ' . , di-sía pra,2, pari o 
rn das marcaa Gnn!>a J.. .1 

t !n qnp Btloptaram j-ara oi j icdnclos 

* f u > fabricação o l o m í b e r : . . — 
"r • i-̂ e, 

; O l i r l ano Pcpe, dosía pi HÍCÍO 
l i lírica Antinio i'opa H< 1'iiiic . 1 » 
* •t;^Ii-Jln í irr-ira iio.1 b i c i i l -'a ilo 
<-ío< atT.s d'» i'ifii;a!. para ftCTOt;. adini!-
. .'ÚÍI '. matricula dos ro -a:r:.a::!.á — 

Mi ! . . u!*m-ae. 

C o r r a t o r a a 

3. ,C. I íIEIIREMIACH, corretor órfi-
cial—Kícriptorlo, Iravena do ('ouinier-
cio 10; taita postal, n. 41 , tclephone. 
n. Wl—t j . Paulo. 

Z > u n t l B t R . B 

tf.KTJÈTA. — O i]rorci.lii dentista A. 
fcrtellu faz qualquer traüaliio dos mais 
srefltlrMadoa o modernos da sua pro-
llttilt), por preço» multlaslmo raiSavcij. 
étitittí pafamciHo rm pri-alãçdei, prt* 
liutmr.lt tinlrailaiiiíUaiiiueto o tf 
idiucia, IUU fc. Iknto, U. IA. 

M i t v n n a . g l í i t . n , 

A K T C K I O M O I . L I A U D , c x - p r o í c s -

i c i (ia Ivtcola d c Uossngo in , i lo 
] « í tg, — Ca l l i s t a <; t r a t a do r d e 
t i nhas . E w r i j i l o r i o , u m iln H ã o 
Hct i to , 21 ; 1'OHÍilL'iii'iu, r u a D . Vc-
i l i l im i i i , yy-A. 

O COMERCIO DE S40 PAI luarta-feira, II d« mafo de 1904 

I i e t l o e i r o B 

.1. A. l.li.M—leiloeiro matriculada r.a 
Junta Corumoixial, S. Paulo. Agencia c 
cscriiilorio, rua Caixa d'Apua. n. I-— 
iiubliieticúi, rua Coronel Xavier dc Tole-
do, n. 0. 

G o m m e r c i a e s 

C I u l 13 do M a i o d o s H o j n o n o 

Preto3 
1 •!•» - !ub festejará a ^lorioía data do 

l-i_'!•• Maio da Mgulnlo fôrma: 
i i/ÍIMIO rc/ar u i u j iii.aia na Confra-

ria ••<• • •. dos Kuir.euios, '.» liorau 
ila nianlifl, «MU AIR^OD'? -:rj<;as Á .Santl*. 
Hiina \ irgun d-» Kemedlo*, Hcndo tol»«-
l-rai.lc o ruvdmo, conogo Araújo Ta-
vnrcfi. 

A-i 7 h' ras d.» j.oitc, scsíf.o sulc-unc, 
sendo orador officiil o aocio honorário 
teiifuto Jo«.i Can-iido do I ima. 

i< mi nada a sê silo, dur-.ie-ú coraaço 
ao taile. 

fc. i'uulo, 10 dc iraio dc liiOI. 

Airnp.no I .' : sn\o D::LPIII\(- Montk* 
Nnoi.-O, li" «LIritario. 

A o p u b l i c o c ao c o m m e r c i o 

l>cclaram os obaiio asaignado» (|ue 
nâ la trni du < onimuni con» uni tal C'ir-
mcllo Carnifclli in:frlicado L*in paasa^ero 
dc notai f;»!sat», como noli. iarain OH jor-
nais do r c .v feira. 

Ili>l\0,J CAítsii lií.Li 

z s 

V.-I1.1' 

A I l i v i o b r a a i l s i r o 

-a. ti caaa 3 a i u e ! Uc C 

& p r a ç a 

Os abaixo aisl^nados cotuuuiii-'aiu ao 
commercio em pcr.il que, rm li do cor-
ri ute, formaram uma sockdi:da sob u ra-
zão social do Kbnli if- C r u , para explo-
rado da rabrici do \Í-ILOS denominada 
C ryB t a l l e r i a P a u l i s t a , sita ú rua C-jii* 
aelii.iro brotero. n. 40 (liaria Punia., 
ODIITIUC coutratu regislradu na Juuta 
Conimcrclal. 

A nova firma Tc/. acqui»';ão de loJo ti 
actiro ila uxliiicta fitina João I ras, fi-
cando u [.aa:. j a c..r„'o da fir.ua ex-
t.mta 

S. Paulo, ü ir.aio liiOi. 

I'n. JOÃO 1 iiiuLt 
.'!—2 .loÃo 1 1,'AS 

S e c ç a o l i v r e 

8l i m de 

C a s c a r a S a g r a d a 

d e GRANADO & C. 
Med'i-a-;ilo tônica e eopcptica, 
: 4:ula c..ui g rande v n u l a ^ . r . n 
dijycatSoa difí lceio, clyape-
p r í n a t ôn i c a o flatutenta. 

i u i l q u o r d^r 

ci,:a o A I l i v i o iSi.-íi3i'.»iro 

C l u b A t h b t i c o P a u l i s t a n o | 

Avisa-sc aos srs. soeios que o recibo i 

' mcz dará iiixrcito para o malr/t dc I 

fcot-btlH ji.gado jior cãte Ciub duraalc j 

o campeonato deste anno. 

ti. Paulo, 10 ile maio do 1!H)I. 

1'eia dircctoria: 

(i tlicsoureiro 

•".— I .l">o h a COSTA MAII^CES 

I n â l c a a o r 

TF. J. M.WB D E t , I M A - J a r . l . v r -
•'< r ilr ie J arij, eirurçili da Bo.,»íicen 
• 1» l'oíl«(tneaa e da ÉauU Caia. — liipe" 
» ' i ade : molesiias de ie:i'.aras, J is 
aiie uriliirlds o partos.— K-sil, •• tn> 
i ti<n>f!rir< 1- l ias. '. 1-A. Í W " . : ma ,'i. 
*.el !c. ifi-A (lias 1J m . i' 'i ' ( n . 

• ALI l!TO PI P.CIt — f r j r j i d o 
o .:iisla — ai.:i^i ex-cliefe ds elin :ia 
- . ! *>na1u» a da FacvMaie 1« Medi • 
"ii i:ô Pfirdea i". professar r:*rc 1; opli-
! . • i*>1"£in Ifaa cie Ü. I'eu;c, l i , tio 1 
1 1 l.r.r.H 

S r . BBA6M0 n o AMARAT,—Dl F.t-
to i ade «» Jiuiicina d» Paria. Cu i a » 
r t l .ca. tem especialidade — Ipjih.tit « 

tu /ífíie. Couaultarid: ia> di 
t l:>r,lo, <t6, de 1 <« fl li oras. (te?i-
«i»:.riii: t u t>, Veridiaoa, 67, Taicuh* 
i i , SUi. 

Í I . EITTEKCOUP.T ROi)KiOUE3 -
rtcnl ier io . ma 10 ds Nov?mbro, L"J— 
tM»E'.Uí, cias 12 JLs 2 d* tt.-ií. Hesidca. 
«i», rua da Liberdade, 07, 

Dif. MELLO PA!;r; i :TO-l 7pc lãi í í iâ 
' íiioiestiis d", ali: 3. f: .1 i, ii :»a. Ave-
•l a l a n g í l Prataca, . ^f.i.iori.-, 
i Ja l íreitl. J ! . 

J - l i . o Ai.". >;r.i:<tO!-.:itA-t.i a a»-

cT a I n (ífral e cspccillriien'.! dí crean-
• * f>Bid«í:' ia e ecusulírr io' r u da 
' ca .i'Acna. ) . Cer.sultii, ' j 1 ,-s :•• ix 
•• CAmados a qualauv h:r» , acic-
(icnr, m a . 

A I l i v i o b r a s i l e i r o 

Vi:l ic-sc ia Bav t l e l - t í . Paulo 

(...) 

| de ( r i m a d o & C. 

Prodigioso xarope dc rrault.i-
;-s inaraviüiosos na a s t h n i a , 
bvonch i te a s t h u i a t i c a . co-
tiaelucl ie, tosse ne r vosa etc. 

metros, c ila frente ao fnndo. com o rei; 
poctívo quinta . u i i ta o uov« mclroil, 
dividida ef.i r.íiw comiurtlmcntoa, acudo, 
trea. forrados u rimcntadoi», doua de tei 
lha v i e efbtftiitadoi o quairo ferrados ç, 
assoalhados, ter.do como definndcncla uai 
telheiro um forno »• um tanfju»», coy» 
finando do um lado <yni | rnpricdauu 
do Maria líalsoip, dc oulrj c«*iu l»ro>. 
|.riodad« dc pi !,<(m cujo nemo Igno-
ta « judos funduH íom propriedade dc 
JOHI: Anlo.if I i'iü3( Í VA ITJ«I t eia quanr 
tia do 8'jtw rontos de i L, para que 
cnogu.) ao coiihcclmrüt'/ do todos, foi 
pa sido cs!.' para m r affiiado á porta do 
1-orum o publicado p»la im|ireuaa PaMi* 
d1» i.eüla cida-ie dc S. I'aui«, um 20 de 
dlir.l de 1 .#>I. — t u . I.ui/ Auituato Ferrei-
ra, i'J tscrivào, cacrr̂ vl. — Aunnslo Jt/cit 
reli cs I!rU\ liatii r »uí..rm" —li i" es cri-
vflo, I.ui/. Auímih*» I rrcira. 21.1.1J 

A u n u n c l o a 

C l u l i 13 ú v 11aia d o s S l u u i e n s 

I V ^ í o s 

A dircctoria dfs'.c Club convida os 
abolicionistas c t.:aii fi ii pura assisti-, 
rem á missa qu<*, cm arr.lo de graç^i 
á iSantisa:ma Virg-m t'os i.'cr:edioa( Bt?ri 
rt-zada na mesma C nfr.ria n> tíia '..'Ide 
traio, ;';s Ü horas da n aü!i i, pelo ruvdmo, 
concho Araújo 'i dvar.n, p:.-l i que desda 
j;i se CQUfaea ctcrnanur.tc a((radccídaf 

S. 1'nulo, 1«> dc maio <1j ;'J 'I. 
Â L P K K D O LL I : - . Í ;ÃO I Í ' Í I : N-J M O S R N . S E -

I.KO. 
i r secr lario 

V H B W H B l 

â ILECTRICIDADE 
Tclephoncs campainhus, jiara-raios, aor-

tím-nto completo dc todos os matcriac. 
pertencentes a cata arte. Fazem-se iu-
atallayòca e concertos. 

L a n r H o h n s i ü s k i 

lína do Oiivn/or '» — ( aixu postal 507 

S P A U L O (m) 

• I c i - n n i i l a l i a t i i » i t lu- .-

I l i i l l o , i l b i i i i i i i n » c i r c t i l u i ^ o 

Á 3 i i g n : . t i : r a a n n u a l , ra. 2 0 5 D C 0 

Agentes T A F U B I fc C I A . 

R u a Ue S. Bento , 3 J , D 
40— 

I ' ; r e a n a s cos tas 

Cura-s . .jiu o A I l i v i o ü ívaui le i ro 

) 

lil 
nessâas que se 

as s 
juu 

A l t o s ( « a n i i l i » 

Aufrme^a o numero i 
Cada dia jantam-se novos ut*n:cs á já buitante extensa li-jta. 
]>t.s palavras de tloprio dc pcssOas que Boflrcram t: que ho.,e 

foli/.es. di vri.,0 convencer-voa do que ainda l;a esperanças de vencer 
podereis tornar-vos o homem quo üeverieis ser. 

CURADO DE VARIAS MOLÉSTIAS 
M u s e u Nac i ona l , ''2 d e ab r i l i le 11KI1 

l l i i n o . yr. clr. Saaeleii . E nunc io i l oeu tu lin m i i i t u t em| i o c eie|ioiij d e 

r, e m vão , p r o c u r a d o na l i o u n f n p a t h i n , n l l o pa l h l u , uMpiri i i : i no o e m 

c i i- i t u i ram c l endu i l i iu i i i i i ionto n o 

p o r v ó s realisada,-, i ;olvi lecor» 

c a h nção , 11 n ã o Kee :i vo; sa peiiHÔa 

a vo^sa OBclarecida i n í e l l i g cnc i a . I ! e m I c a l iora •> l i/ , |ioi~ e s l o u 

o u i p l e t a i n c u t o c u r a d o . So f f r i a l ia m u i l o u n i i no* d c caii»a\'0 luir- peruuH 

IIO pc i l o , m u i t a a l ren i tação , fa l ta d o a r c a > m o « u i o u - m p » u n i a » n In 

a r . Mojo, ^rava.» 

11'lio-iii,' eouiplc-

j.el.i i|iial \ i lu» 

|i 

ln i los o- r e m e d i o s case iros Cjite m e 

•Innial do Jlninil a t tes tados d e ettrr 

ror a vós , s em o t i l r a e spe r an ça de 

W f ! : ! 

H . 

Joaquim A!v 
j o .a convi 

* íiarritlo o sua 
la.II 01 seus pa-

rentes c anr;».n a asílslirem 
ii missa do ü'i' <lii, que por al« 
ma dc s. n pae o 

Alves ííarrilo, falinif.) i 
em I I de abril, mandam 
e g r e j i do S. I ran KIO, Í'.S 
manhü do dia 1 t ilo 11. i 
cçi.i'» des 1c j I rate i.eto .! 
earidlilfl 

S. Paulo, 10 ifc r.ilio d ; 

3 - t 

ODÁNOS KriÁi.MA •t ÓÜBO 
na lixr.uBirlo 11-iv de f > >i cm IOOO. 
I Ântf/aíi 'ia iuda . d. -i , .1 fít r ria 

fc.l qw J o r. 11-3 1 ?'' 1 1VJ.S14 .,1 
iui.il.' i 11 fitai tia. i . l l l i 

hisato vt IOCA L 11.LVATO P I "IR,: E?IA 
9 8 ' Í 6 S T 3 '7 . í0 

I 

)f!'t i:ni Ahfa ' irrtJj. 

mmmmzjMWG 

no> ouv idos . , qin- m e i i t o rmcn l av . i d ia e no i l • s m re 

á J)eiiH, á vosKtt i i i lelIÍKCiicia o a o C i i i l t t r í io K! i ' r t i ieu , 

tn i i ic i i i i ' r es t abe lec i do d e f i d o s os m e u s ma l e s , r a z ão 

)n .• m e i o d e f l a aj iradecer-vtr , i e t - i n c ele 1'cus, a 

e i l " t uaBt ' " e m i nh i l i a pesmia . 

1 'odein fazer cie laa l l n l i us o u s o q u ; vos couvi" ! ' , 

j uc l ies c|uo ( r frem c o m o eu -ofíri:;. 

I>i'lls veis y u a r d e p o r luui lor i e l o n a o s rmuos de v é l a 

r: i , . ' l " c u r a <jitu 

j i in i u l l i v i o illl-

| e .1 . p i e \ 
1 r ,„! •. V.' 

ia V I ' o Ho rv i do r .—(Ass i s t i n do ) 'Joii.jUÍih 
s i d e i K Í a : M u s e u Nac i o n a l ( C a p i t a l F e d e r a l i . 

n ide , i|iin 
.11. inteiro 

oeiite u.\o u.i.ar-i"< de (ijnlictcr o miiii tratanuni 1 • a s i r j . Nada 

srfvy vos • 19 

G t f a s a » í o t o p m a ç õ o s e ã a i j c s t i s 
1 . ;i . !-rdes \ir enchei o C , H i'0.'> abaixo c, pda d., corr ia 

1: uLas obras f 

VIGOR e SAÚDE 
G l t i J T l T A . ¥ E I Í T E 

! I S T o m e 

A I l i v i o b r a s l l o i r : 

\ c n i ? c m tí. Pau! 1. -asa B a r n « l 

SESS10 SOLEN^e 
HA II! MAXITA!"« l'l:i:.\ l " S 

T 7 I Ç C E S F O S T - E S C O L A I & Ü S 

K c a l o K c n o i i u T i í . i 

Pop i u<< : i e z a d o H o n o í i r o n r i a 

A d i r cc to r i a d: . i ta s j - íedade 
convida a família e p : r e n t e s do 
faüecido aa:rio Cr». >tr ffeura 
E o r n a r í o T^r.rc/uos C a p ã o , 
para assistir u i m . t d j a uni* 

veraar io do falleciucnio do nrs -.:•:> so» io. 
quo devo s j r re/ada no p r o x i n ; ; d ia 11' 
do cui rente , .is S l ; j huras, na « apc i la 
do cdilicio social. 

11. roures 
I —-1 L'.\.eíkcirtc 

I N S T I T 

a 1 : t <!o n i i i i o , 

7 7 / / : I '7,VI ,S 

S.o eoi.'.i la.!„i [cia rcjai-.r.o ila i 
associa.. . s cia i.l| ' a m- eidade das • i 
\<j. a ta t... j t quais ialer:aji:u eípce.aini 

l i ! i u i ' : i s i l n u o i l e 

I vr ! . " V I 
rim !(• ; 

.1 O S I V 

\\ l i I S . 

a o ^ w ^ r a . S ' H I X ^ 

« S P « i i . . . e o . a 

( a l i r i c u i l e í i a c ; 5 o «• ( t n - i i l o s »!<• n l -

«|<>. ã o n o ^ i i l l o <t<» \ l í i » c o m p r a m 

< | i i a l ; j ( i i ' r i | , r n i l i < l a d « «I«Í n l c j o i l í i o 

<•111 r i - m a « l o K S U H Í O . p o « t n n a e s l a -

. ã o d o S a ! l o , p o l o p r e ç o i| t io « l i i -

r i a u i f u h e v e m «ü.litrd-» « i a " ' i i à o 

c a i i i i n u r c i a l « Io « l o t a d o « Io ^A' . í ' a u -

l o - . O i V c r t a s á r u a « Ia « J i t i i a i x l a , 

n . I 7 - s , 1 ' a n l o . - - . 

AS RAÇAS H o ^ i d e n c l a 

........ s que mereçam a ; r r.-ii'ia 
, LOU r C.'.T;.L.;-il ú i . ta . 

e.e,;ir.i 
slo 
l lolmtis, 
| oe j.iras. 
' ...a! i"jV I—Orr 
C . i t a l âo-Pau l i r 

tr-iia. > ::n .... 

ei jei '..'.a, i 

t" jyton 
] r. ía li..-

i r . I I a i a . . 

i n 

i aAi.ita, 
iil p: na ."• 

:' VíiO 
licita ds 
crlt ira ti 

D J E . I . Í 

3 , B u a 1 5 d e H e v e m h r s , 5 3 -

Aberto it-Ass ti úa mau 

iu-ite , 

C a i i a d o c o r r e i o , 

ria li da /•trtfa 

3 8 3 — S . P a u f a 

N. B. - N O T . 1 O F O V O E N D E R E Ç O 

• M S É Í R I T I Á R R I S I P I I I R . ' . . A A C R A A K » W W R R M -irmMtiüiaMxgmnaià^BmÊÊaÊÊmimmtmmtaaáté 

( ' o i n n i u n t h u l u r M a n u e l B o n i -

i n c i o d a S ü t n I t a p l i s l a 
.liiila Prates da v Pa. 

I lista o seus !. agraje-
l ímio ÍS pc.oi . i q'..- a.ompa-
nl 'rani na <r:.. ter i o corpo 
dc ::eu f n;u!rj I Í , ; . . ! c pae, 
Clojt iTneudaülc, i- M a n u e l 
I t o n i f a c i ó da H i lv . i 2 . v 
p t i n t a , i (,.„:i,uui .i:.i cjuo a 
biitliiiu rl"a, i -u suifra^ío dc 
sfr.» eeleí-rada s-x!a-feira pro, 

lí.j corr-':it". '.a .si:;t iria cio 
Sacrauo Ceraeà » d j .J.ía.i i í—i 
i WiG?Kas .T - i s a i i©%as a s a r ••.r-mam PKOFKSSOIf l'K l.i.VCi \S —Lecjj 

i': • .a Irai c alieuào e t » 

t ; , e . •< r.a' r ' j» . Inforrajp 
..s. t.ia li Ivetia, S'1-A, iio-28 

i n s e s a a n t a s e a p p í í j a j J o s e s t u d e s 3 e x p e r i e n c i a s 

a q u e c o s e a t r e ^ a m ü s c i r . j a t s 3 a n n o s f , o c o m a P 5 3 u i -

s i ç á o á e s m a i s m o i a r i t o s e a p e r f e i ç o a d o s roac^niEmos, 

2 s x i l i a í ' o p o r p t s s o a l b i b . ' : t a ú Í 5 s i m o , a e í i a m s - H o s h o . e 

s u p p r i r a l a v o u r a e a i r ; ü U 3 í r i a n a c i D -e m C 0 S Í Í Ç Õ 3 ' ; d s 

tiZZ K â n a l d e 

A Filha da 
jr Ai .'.ill du Ca :'.! | 

•• u;]:r.!as o b r a s : 
Marqiif/. d o r . ü 

t e n t o s ( g u a s e s s ) p i e k i i i g fcando, t a a n g a t i r a s , a r f 9 i u 3 g e l í d o s p a r ? , 

c a r r c í a e l e , s í c . 

k LEALDADE 
OH p r o p r i e t á r i o s : d e - t o . 

n a t i i , o e h i a b i - í « ' « : i i ! i c n t u <Ie 

> a < i ' i i i l i i f l , n i u i l i t s <> a r n i i i r S -

n l i o , p a r t i c i p a m aov i HOIIH 

H .v i uc i b I r c i j i i e i e s c a n i i i | « s i 

• | i i o n i n t l a r a i n o c n e s ' a « 

. l i e l < > c i i u e i i < o p a r a a r u a l l i ' 

r e i I a n . U- A , i n a l o á ; ; n t i « 

i i j . i P a s a I c l » r e . 

f u u l o , » « l o m a i o « f c 

l ' J ( l a 

C O S T A M A C l 11 O O -V C . 
: •—7 

r ,t! i.í 
I n • I T e 

- I 
. n 

va'. i! ' 
I 

C l i a » ' o i i i e i i 
v n t >. i..- A i 
'nuiij * • 

aueto' 
.i. icrrr i r i i» Mon't 

iibai». «Luiz dc Ca-1 

v c te . 
•J E | -I j i . i a . , l>ro» 

l . f i i l i l a i l e 
ao «t j inniere a dc 

. 1 - 1 

« O L S C T I A f l DAS OR f .i: 
ftft'itciio Viccna, rgpccialixl 
• a dos r r ine ipacs l.asp,'.a-.« 
3ü '.a, Áustr ia , Allemanh» 
t-iíiiler.eia, rua Maria TUc 
j-t-occ, C5. Ccmal to r io : ran b . 
tT ltltjill!(Br, CS8; de l i úi .'>. 

.--•a'. 4 

I B . A. L U Z 10 1:Í'.G0 - : ! ico o 
t a d ; r — ( C í y r / i a e.u g : r . l i . d e s l i n 
Jer.T.ürtt). ' t ' ...:.i, t á ua i i 'a :-

" ' • t . ' n . 11. 

i i i . M U I : \ :•>: MUI.I «.»—;..... 
• i!é •..oleslias acudas o cbron; ; n . — 

l ia ia . j i to rtipc.íal cias H O I E I U A S g v 
1 n ' . e , « v f j i o lã i . As v. t u iKan t . va . do 

"I lier,-"ti';u;o. r b e i s u a l i e n o 
' • " ü i , «(^.rfifce, furunctlloi, maticliaí, v 
•• •*. í ^ s ! t í l . e i tileeras, aU*ra . das-
'«•hás, t in ida io - i t r . l io, car r imeutos r e -
i f i . l i s e ant igos. Ccnsu . io r i a . i : l V h ; . 
i- "ra. f i ; rcE,''cr. .a, a ' a m t J i Qlet te , 
1 . tii.-plior.o ÜW, 

OR, VBUATO BHAKnAO.—Oiulca ms-
•líí-uncrfriea c erpcc ialmenti molsetiis 
«!•» rrfn.i fnilo-nriwiot, prllt et]-
llilu. CoEBlilbui da 1 ái H, rua ila li.u-
»« l » , 11. HenWcccla, lar^o dl Liberaa-

«ir, 2 3 I t l c p t o c - j a 100. 

i ' ü . T í lOMA. . I :. A(i 
I '*K'fl iIK'j—hcdijúii . ia i 1 
•Antônio, S8 . Pelei i.oi. . 
t » r i o ; j s a E i ie . l a r.. -1ü 

Cui'.i-s. 
T j i a r. cic: 
ni o A i l i v i o Erí i .ai leiro. i 

A c r i s c 
i 

. !o A r r s ' ruim t ã o t o r a para t 
l i /mente prova que a Drogar ia 
ii» rr. L'. recebeu Ita fom-oá dius 
dui laa d a j p i l l ubs nvJotif ica. i do Lu./ 
CiTioa c recebeu nicls d a r i a s para 
sat isf j / . i . r a t . / i i los pcdIJuS. 

\T-;;I.-S-! t ambém r.a casa L L U H B Í::-

u i o v< Mt r.i.o: i.o liio de .Li / i. . ira 
Pro<í..ri;; l i o o o v I t .: A ; vv « . .. 
rua da < ' i n u n d a , 

A I l i v i o b r a s i h i r : 
Cura d j rca rheiiTati- .as . 

Hi 

— 1 

!07t» —Cor>-t.l-
l»; I ..» 

l - a . E í i l T T O r L I t E l K A — t h n i c a JU? 
•L.ra cm gera», capecialiaonta Kol fa l i as 
•laa iTiau^aa. Lonsuitorio la rgo d a S - , 
7. iio 1 iut j àrt t i r d « . l i s s . à . ac i a , la^ 
•totra do Uúrui j , 4 J . 

O U . h A t : • -
crcontia .' J uc * 

mlJe i ic i i : , i a I:arâ • 

rr.c-

I « u m t i c o 
oo«•> Instituto ^rr.xthurapit^Jd» 
B. rs-ttlo, cw.ntra an n.orde.1 -a 

L d» cascavel, jnrancA, jararncucd 
k • nratú. A renda iuu priacî a.»»' 
" drogarias da a. r&ukt. 

C o r e s n e s c r a : o s 
Cura-fic cv .i o À l l i / i o B ras i l o i r o , 

C l i n i c a dc d r . J a j i u r i b c 

WOl.liSTi A ; S 1 - It \ USA -
0 ins t i tu to ruycho-physiologico esl 

a g o r a cosu todos fis ni pnrcH.rs p, ra 
cura pela electri» id.rj.- c banhos uc lu 

1 »esd« lio j ' r ! o* ia \ 
.1 hora», i"ii ; b. * íriu* 

Cura tit-r s msvraL 

f.'e 

par i 

' 1 
Ltr.a i ' . 
:ji« 'I jucr 
rid.id • «i 

A V I TO 

r u e m 'ic s cx: r : v 
' i o f c s .no , í a . j ;.i:,.*r 

la-rfdjtes o o; uiiri 
. Io, : w l Dn.o ;t t<j 
e r f i n ttlííurna p-M.D M,'.I 

;LÜTERIA ESPERANÇA 
i A t.1 r i fM < s í.H'-i:r-j i i v.v-a3 

S x i r a c v õ « « d i a r i a s 

! H O J E - ! * . . : .i - - H O J E 

1 2 : O O Õ . S O O O 

m m 

-b • a. i 
11«_• cr:a oa 

O 

q.O t • 

i ii:. 
para n 

aeu ( .. 
r..:o«, c 
,1'as i .1 

ide 

Í 3 K 

i c i . 
.ii L. 1 . 

ii.; : V' A i.i. 1 10' 

das 

l 'K. ;0».() •! 
»! l'it. rnor • 
111' C (1U6 'I 
•'.rm grisclc pr. 
i 'if ;S. 

1 '.l.IliA — tipei ial inU 
:Í4i/í' prnkoriis, tretni' 
• r i:n<iíiie 'irnrffin — 
. . a IÍJS lie-spitacs J s 

i>taid<T.eia: n j » « cala intento dc 
nnsiirgr/u. de r.ti<i*Jr s huilrothe-
rni-itt, rüa Jr 'oi.a 'il.eoàoro, o. 'i 

('onsultcria r . i .'os.' Locifaeio n. 
fi-A, canto da r a rcita, de i as J tia 
Hi Jc. TelepUsr.t. _''i. 

_«>[;. h ü P . m uE MIlíANDA —~Êãp.: 
ojhJc, rir : r gnr/imilit. clis-

'Í|IB:0 ia B0«I.'.'I Oüulista Moura lir.arii, 
mm pratica do ; t̂is o Vierr.a. membro 
(Onlar da «cademia Nac.aoal ei.' Mcdiii-
«a, tx-JKi e/ie:,iv> da F»l.clinica do 
iüo e ndÉin*tc •'» santa Casa.— C-nv? 
a , m a M r e i f í 
rVj» 'o S-ilíslO.: 27, I.'la-

0 ! 'B AMADOí PA ClTiUA UUENO 
I>ni i tn mertftin.o dc adroca ia i m i 
*">rcck»l líeodjM a-'ija teperador, a. j 

12 ia3 Éít .sí . i tarde. 

_ BB AirVOGAMM— Anl«ü» RIVIra das 
fartei, EstevtBi H Almeida Cibrisl R i . 
ktlro dos Sutoa, f«n sen eienpterio a 
• e m a r i a d t S . B e n H a . 6 7 ( a o b r a d o ) 

f — 
O f i g - U m R L A. SAMPAIO VIL AL 

• i .KZAI- '—Rsdiptor t s , 
nrtt, 41 (bIWB im i a » Lm 

e u r a M c i i i a 

i f i ' | i r c i , s 5 < i 

l l l t l H c l i í o e 

IMapparccem eain . mo tio 
V i a h o d» Koz d " X i l » , d -
i.raiia-lo oe ( . 1 

<> 1 .< Marl i 1 ri 
."'ta ..v f . 'M ia va i a 

.'a ea j .!al t:o I 't...i 
i \ l s aber ." I[Í.O e . ' 

iiitie a l ivii idiu. e,ii.-. no 
!.::'.. ine^ ile n::iij, .. :.ra 
i i leia do /* • m. 
Í.I.IO l e v a J I I pu.ji.CY 
c nu .j-a. -. o | uv ( 

' i s vnii,*. s ' i 1 i. 
, io 1' piii.i ' ar i ç Lu; 

a Mu' i i Mu ia t..'i 
ii -r: 1 t..a e.. a nuu : iin. 
A da r 1 > 1 . • > , . 
à-ial.i cit] v i . '• . .a 
I o . - . , •!•. 

. i a a u 
•i.l, (.1! . 
v i. .e d 

i l i . . . 
d a s i j i " , ' e i l i i r o - i 
p - ; < i i i " . e i n " i ' " o 

i i - . - . ; . <!:i t- t r . i , i. • • ii11 
i d o n j i c r f i i>:11• I i il i' 

i x t D U o t a i l í t r i a K 

u a U c i a c l c í s u p e r i o r , 
)•'.' p r o v a d o i j l ie 111;. — r jij a f * !Oli ' •; 

1 r .di . • d imp i . r l ada . a ruju í n o 

i i i . . . ; ' " • i ' - i l . i" m4 n a " ! 

pOI l"l|. . . 

1'i.lbiv tlll 

f I-

p u r n i n 

d n i . v ü l pnr . i n 

n i i i i i u p. l i a este f im . 

• p i e a t . i i i i i " . c i up reg iu i ' 1 

h " , ;í e l i ron io . 

•->•>• : ' ' i ; ' U " " I " ' " '•= ~ 
j a i i i . ; i a s . . 

[ Cnra-ac 
r.ilpiro. 

D o r e c n o u t o r o 

o i l l ! .ã i A I l i v i o fira-

ÀOSNOS { i r e m o s i k 

s i l , I' 

de 

i is ros i s l o 

a l é m d i s l 

r.tda.s d e f. 

t f .- cpie as corre tas ex t ranpe i-

ÜM a .">0 ' , 1'iais b a r a t a s , l -r-

la / i . i i d ; : etc. 

7 / 8 - 2 
3 — r j 

H - ? 

c 
j , n 

V ' 3 . a 

7 , 3 . . . 

7/8 . . . 

j t a p a c i m a . . 

I » p r e « ' Q « . « • i i l e t u l e m - s o 

- i ! I . I l a R I | 0 «l i- S , I t c n l o , I I . 

C à e r r v i u H « l i i n l a s e i s l a m o 

m u l o c m d e a i i í o S i i o : 

R s . S i > 0 0 0 

U m a í a m i l i a ex t r anye i r a , reni* 

d i n do em P e t r o p o l i s deseja u r u * 

q u o fa le f r ancez j a r a e n a i n a r 

ãuat ; ou t res c r i anças ; diri ja-ao íí 

r u a Conse lhe i ro NobJas , n . 123 

i ^ í í ? n n ie t ro—i* i iMi|>r i iMí 4» i « <' !»ol-

1 ^ 2 0 0 I ^ a d a l a r g i i m d e p r a s 

AU ÍT ÍO B R A S : l o i r a 
J Cura tior-S LO utero. F. . 

I A G F A NATURAL i S B f i i L 

t i o : » 

V; 

1 tfc^t Üil t\íri9 

o < í i » s I p r o b o s -

fMii i i n s s o <fa-

i- i.U f 

5..» J a i 
l.y 

\ • c t. i i . a* r\. 

j p e r i o r c x u a l i d a í l o 

d o S a n t a C c c i l i a 

\ r.ici:.or ogna dc mesa. recomme.-.da* 
da Í 'T mediecs uofaveia o analyaada. 

\t-ndc-se a 6 9 0 0 0 a dúz ia , e faz-a-* 
rffdaerão pr .mdc a^.i frcgti^/.pg \ revoa-
drr LücrititrK-se a vt;;da na Fonte dô 
Santa C<L;iia. 

R u a J a g u a r i f o z ? , 2 7 ^ 

S . | ' A M O - 4 

SABONETES 
W c t W c u m ê p . v o s o a 

Ue G H í l V I f l ü L T i. C ' 

! SADONCTE s u i F i i n o : o . . 

I v í é - i i T * ^ & C o m P . 

IMÓVEIS DE CASA LS FAMÍLIA 
l l 

I'. 

x\ 

•111 

t r 
r i p e 
1 reii: 

.a 
te r i 

Jei ' itf. 

C l u b T n i a a v c r A 
32* Kl .4Tá INTIUA 

Couimunico ai>a -ra. soei h <:'ic a 
festa itilima leia lô -ir na Uia I I do 
corrente , 

N i «ciretaria, aelia-so aberla a inseri 
pçio para os convites desde hoje até c 
dia I " . 

Oa sr* sí i v.s tvr.io iu^resia com c 
biiliete ijue. ...j .:,1-a o re- ibt» iio mez. 

tí. Pau! i, ."i -ie maio da lüíi l . 

l i . i-i CASIPO. M < I I 
S .s . ! l 1' secretario 

A V I S O S 

C o m p a n h i a M a g y a n a 

Paço publico que, no dia ID do cor-
reite mei, será aberta ao trafego de pas-
sageiros, mercadorias e serviço ttlegra-
phico a estação üe . l inaiup -,' un raiesl 
do linatripi' (treeko mineiro) 

Campinas, K de maio de 1'jOI. 

JySli PliBKIr.» PlillOCÇAS 
laii-tclor geral 

r.i.-i i .:-1 o I r a i reiilus .. 
si eb.iias, 'eiiio .ii.». d. pen ! r. ia ema 
c.n Mia e u u iMIIJ arliiucnl i ? i 'ra 
i o i i 'loiij l i.,p-rtiinriitos forrados e 
«»i'.'i.uJ.-s c um 111411a c m i l nbeiro. «ii-
viúi.,doiiir um '..ao co:u pr. ,'iieüaie 
dos eicci. ides, oc (u'r:-, com f. r j - ri- -
• laia a i . i . : ; c pei . " . i . a .̂ ni 

prcprifiiia-io de Caries Vii.uito rrcs.er, 
avaüãda i ar ir. s cor *. r 1 In.a 
.a-a s ib t.utüirü trinta e sei. P, • rua 
• iVa Tii.es, din'iic[o do 1'raz ei. i a a 
pita', L-ndy 1. .a palia c liuas jai.cilas 11a 
tici.le. One1 mede ciuea inrtros | .,r cia-
•: e 1'a nie'r ^ de lunJo, ícido trea co.il-
partiiiiíi.toa f:rra ios c h-a.ljadcs c um 
a i i o i l ii o tcncio i-oiuo ilopci. leu! "a uni 
i^cpic cobirto dc teiL s quartos 

no.» ía..'Joa 0 unia tô l eira eãb l 'a ilt. 
/inco, dividintlo per tî i L.NÍO C M U cisa 
e qaiutal aeiina dlseripi s j . r outro, 
com propriedade do 'v. í̂nr. i. c [ ias 
fuudoi com iroprie-Iaio dc Car'os A1-
íinslo lírtsiec, ntaiiatla peia quantia d 
lies contos dc reis. K, para que chefio 
ao conbeeimcnt i de todoi, foi paiaado 
este para s e r s i f i i a d o ú portado Formn 
e publicado pela imprensa. 1's.ffuílo cel-
ta cidads de s . Panio, ttu titi de abril 
dc 11101. lio, I.ui/ i'u;uato i erreira, I"' 
es riv.io, escrevi --.In . Vuritt fienrronf 
Está eoi . fcim —O escrivão, l.úi/ Aii-
gusto Ierreira. ü l i . t " . ! 0 

l i . l . iü i t 

• i i " ' . . • . " i : " 1 
I d 111 -. l apcU • 

e-r.u-l'uieilM . 
| n u a ii T.itiz 
| ; 'uar i la-vc. tid 

j d. inri it . ir , li 

| ,ii ii mare io- • 

!i fie, ecii'-l, • e i ' . 

• cvlll i f o i, r j 11,11 

ci ianea , l a p ep . 

nl ia. i e m u ..'iivi.tt 

me s a pu ra j a r i l a r , 

I r i acas , si ipi i i i l . . 

cano , mac l i i n a s-1 

t u r a , copos , e:,li.' 

Il iere-, loin.ii j n i i a 

i ic coz in l ia , IIH SII, 

la tas p a r a IIIIUIIMII 

i nove i » c m i n I /.a.s q u e 

1111 easa. 

o ' . I . IJ.O: ü o 

1, I ltcl. II t co in 

.'tl'it . .11 I, Cllli'-
;tii'.n!'.' •-, 

. part i 
p a r «Ir 
• • l i l : . ) , 

1 •' i ! 111 

a ' a d o , 
i 1, l ie 

•e .1 11 i „ . ii ' Uli 
, il l.ii-

d e r>i'r< 
Cii!.;,!. -. 

1 'Ut"! 

1 i ra 

lncsi-
i.ni.i.1 il.i- . . in.as, 

eiideir.i .Itts-

i " ! ' . , i i . i tuieri-

I V . r p n i il C O : -

i l i . H I ,|S, tii-

g n i l a r , I i.-itoriít 
' Inicia, l . iddi ' . 

( illii- • na l t i i s 

c 
e.vtvj 

i d i i c 3 

a s 

P i T 

t a i K í S i a 

PRAÇA lili li MA CA«A 

doutor Augusto Meircilfa 1,'e.s, juiz de 
1'ireito da 1' vara civil 5 conimerciai, 
nesta comarca da lapitai do Katado dc 
.são Paulo etc. 
I a/, saber a s que es le virem, 011 dclle 

n l t i c l a t i ve rem, que, no dia i l dc n u i o 
fu t a ro , á 1 Lora d l tardo, a p c r l a do 
Fornm. aerã levado á publico p r e g ã o de 
veada e i r r . n . a t a , 1 o . e p o r quom niais 
der e maior lanço offcrcccr icrá a r r ema-
tado o seguinte ímmovel, peniicrado a Jos.i 
Antonio de l . ima Vieira e a t a muSlicr, 
em exeeuç io L> potl.eearia movida por 
Augusto Ce ia r i r ibia ; pa : urr.a ca»a l e r -
rea a i tn idn ã r o l Hlvceri», seb a u m e r o 
ceoto c q u a r e n t a e quat ro , com t r e s j a -
sel las e oma p n r l a de f r . n t e , r . c d j n d n 
nesta face sete me l ra i e noventa ceati-

A ^ e n c i a — c n . s , J c s é Bon i f a c i a , 3 0 
Aue'or.aada pei • I.I111.1. ar 

> l M i u i e l I e r r e i r a 

que '011 soa exnia fatailic se retira pa-
ra lariugal, 

V K M i l R t 

A m a n h ã - - q n i u l a - f c i r a , 
])itc Kfi/itifírrido 

A S 11 E M E I A H O R A S 

Avenida Rangel Pestana, 104 
Todos o* movíi.s quu foram removiJcs 

«Ia Fênlia para esfa para coinmo. 
didado dos srs. prctcndcnkj. 

Xa luesma occasi.to, S': vrnJi àa uwa 
partida de cliarutò* da Laliia, .ra^cudü» ô 
armariuiio ele. 

Tudo para acr vendiio 

\o correr do marlcllo 
sem reserva de preçis 

1 'M ra p r o m p l a I i «| i i i< lu<;Ao 

P E I . O L E I L O L l i . O 

Guilherme Ciurlo 
Aluga-se es te b o m 

a r m a z é m p a r a qua l-
q u e r negoc io . 

- 3 - J B R S J K O « U í £ ! a r a 

correias ê ão ca-

I I; 

1.1 .J^OV-y <; •!'• hi' ;n l' • • 1 j.. |.j» 'li?. 

SABONETE SLiLrU. r,0-Ai.CailN0 
cbiiina-l' ,i. . i- .1 • II -. -17 í , 
r. Un ;i i i 
<•".imo.>«- .- a , e i ,J„ c.uiru 

Cil'.:iíUÍ.' 

SABONETE c: MCATHAO i\ N0-

RUEGÜA • -n. • 
ca-H« [. o pr; • . 

iii a r c a i o r 
0 i i 

a i M o m B a n i 

SABONETE DE 
pio.-ci ativo -

SA30METE 

BOívAK 

ftCIPO PHfNICO 

Cí ALCATPAO 

a r i 
c o * 

de I-. - . da i . . . . 

tCJOá.iO 331 rí:!K, 

A i » c i U M a C e n t r a l 

I . O T K I U A S 

Ti, l i e e c o « l . i^ t ' » i i c e l l a s , T» 

T e m semp i a com r jra iu le aiatece-
deuc ia i>Uliet»s p a r a &« toteria-s 

E s p e r a n ç a 
Cande l a r i a c 

Nac iona l 
Pedid. s a 

FLAVIO NOVAES 
CAIXA N. H7tí iSU—; 

11 i o «te J a n e i r o 

D o r e s 
c ar t-ae eom 

n a s p s r n a s 
i i u u o a u A s i i - z i n o . 

( . . . ) 

D e f i n i ç õ e s 
sobro ti.unai dc escripturação n.erçanlii' 
pelo professor A. Tivarei da Cvsta, da 
Cipi lal l\deral, 

A : t$ooo 
nesta r e d a i c l o . 

HOTEL CO M 
Rua do Carmo, n. 11 

líf. ben.-se famílias c j a s.geiros 

P R E Ç O S m C O i C O S 
C itA r:l:a-li.l 11-11 

% Rua Direita, n .30 
Par i..'4

r a á sua nnnrroua úe^uc/i. 
receber um ^ranue c variado sorti.ucu: 
dc todas n? mari-as, crctor.es e linL s 
•lcodiio t i.i, sf-tinf Ias franceza*, padi 
colíertorcá dc !à c algodão, coícnas e i 
rnarcudos, sc ridiam expostos: tolos v 
preyos os mais convidativos quo i.na^i 

Cue^aram confecções pira a 
temej modelo conu niagueni ainda \ jí 
cí-pciün.tp; 

f) uegía '. 
u lei, • 
<• fronha 
uicfitc n 
ar t igo» i 

uno : 
1 ir. ias fia i 

V OH. ihrt.i.-. 
I-'. (••'•III o« 
iros rev.!ame« 

.La de 
moraria 

i m de 
/-pai r 
preços 
e "os 

i'a pão do ín vt".O. pa l e to l s c c apas 
quae» s-.rao vcudiioá u pre-.Oá 

0 lindo sorlimenb de artigos finos 
soffreu grande abatimento 

famiüas fa/.jrctn 
casa 

• o r i i a i e u í o dc faze 

VcijJe-a d. 4'íi 

B I L H E T E S P O S Í A E S 

AcliiB-ie â veada, no escriptaria deita 

felia, ILtetes postara com e retrato da 

6' A, I . o Priacipe do tirãs-1'arã, pela 

| P p de õOu réis cata sai. 

!:•"• e, a*-iào pa ra as c i ' u 
p t i ieo uiüiieiro. c^ueiraiu via,lar 

AOS DOUS ESTADOS 
[m a «c couvcnccreiu da vcratiJade. 

RUA DIREITA, N. 3 0 

AIlivio c 
rm tfolosa. 

XAROPE e PASTA 
>Seivâd.Pinlieiro Marítimo 
Í. L A a A S S S , Fi* enj B o r l e a u x 

|.4a «!,au «« firve ' iutol ..lilt. 

1 ' opu l a r l ia 3 0 n n n o s . 
ó o ún ico p r i pa rado 
• íom a verdadeira S e i -
v a «l«: P i n h e i r o , en-
tr.iiii ila pe lo v i ip»* 
d'aK»i.i, ii '.'o «tófioiM d c 
«»>rli.du u a rvore , i .uru 
os d e í i u x o s r e b e l -
d e s . ti t o ^ s e , a » 
g r i p p c s . c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t e a , m o l é s t i a s d a 
g a r y a n t a « r o u q i i i d d e » . 
Km VAtiW. H. '«•" Vivida», 

. „,« (inr*- ... 

Terras divididas 
Vende-se cm reJi,r da »c.ta pavra-

t io de 1,'aaekaria eu: loUa i r ra . ie MO 
a l .ei i . alqueires, d" primeira quiUdi iç 
e divididas Iodai joiii iaiiueirt . par ora-
dieoa pr^oi. TraU-se com o n jnAaitK 
Arthor OrUiibiad Uttebaria, tia tCe t^ 
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AGENCIA GERAL 
' D A S 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D S R A I 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J Ú L I O M M T M N E S D E A L I R E U 

E B A N O E L O T E B I A S S P E U I P 
P A R A O £ L J O Ã O 

E M 3 S O R T E I O S 

E x í i a c ç õ e s e m 9 , 1 0 o 1 1 d e j n n l i o d e 1 9 0 4 . 
r > H 3 3 r . I I O B I N T E I G U A E S 

S a b b a i T o p r o x i m o , 1 4 d e m a i o 

E x t r a c ç ã o h r f a l l l i v e l - S a b b a d O j 1 4 d e m a i o d e £ { a l f 4 

A j i r e f e r e i i e i a j i u r n n c o m p r a t i o M l h e t o s « l e s t a « i r a u i l e l o t e r i a d e v o s o r d a d a , 

|tuv t o d o s u s m o t i v o » , a c t » ( n a n t i g a o e c p e d i t m l a a g e n c i a g e r a l . 

B H I C A c a s a q r e n o s e n v a v a j o t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s — U K Í ú / i 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r ( l e v e m s e r d i r i ( | i < l o u u u a g e n t i s g e r a l o i i e l u o l r e -

|ii t f i o n ( a i i l « d:x C o m p a n h i a <lu l . o t e r i a s N a c i o n a e s « Io l l r a s i l : 

FITJA. D I R E I T A , 39 
J u ü g Antunes de Abreu 

Caixa do correio, 77 SÃO PAULO 

X" B O B T B I O 

E M 9 D E J U N H O 

1 prêmio de , , 
1 dito do , . . 
1 dito do . . , 
3 ditos i &UU8 
•l ditos a sou» 

11) ditos u 100W 
ü approximaçòe» 1° H'U* 

M>» 
a • 3"; a 

10 dezenas—Io, a 60* 
11) • '-!", a 4(1» . , 
10 . 3", a 408 . . 

I0l> cent. rara o 1" pr. a .i j 
lrtO ccut. para o '.!'' |ir. a üok 
100 fent. para o 3o pr. a '-'0K 
5u0 -J liuaes a lt'9 . . . . 

Sjli 

20:000* 
L':00il* 
1:0008 
l:.-|0l)# 

' 0 0 ? 
1.000» 

'J0CÍ 
100* 

•100» 
•MW 

l':000S 
•_':090« 

.'JIOOOH 

30:000» 850 

2" S 0 X . T E I O 

E M t O D E J U N H O 

1 prêmio do -JC.Oi 03 
1 dito do 3:000» 
1 dito do L';000ft 
•t ditos a ."iiio* 2:000» 
0 ditos a 200;; 1:'.'0.)M 

10 ditos a 100» 1:0008 
2 iporoxiiMr ios — I*, a HMW 200» 
2 • 2*. a '108 1008 
2 t a 50» 1008 

10 de/eiits —1". a 50« . . 000» 
10 • 2", a 408 . • 400» 
10 • 3", a 40!» . . 400;* 

100 cent. par» o ) • pr . a EO* 2.0-)0» 
100 cent. para u 2 o pr. a BOh 2:00U8 
11'Hcent. para o 3° pr. a -0* 2:000» 
500 2 linacs a 10V . . . . GiOtW» 

3" P H E M I O 

E M I I O E J U N H O 

1 jircinio do ,"0:')00» 
1 dito do 5:000» 
1 dito do 2:000» 
3 ditos a l:0l)0í . . . . 
« ditos a 500» . . . . 

10 ditos a 200» . . . • 
i «pproxiniaçrtei-—«2' Ori 

_ , a 1008 
2 . 3", a 1008 

10 dezenas—1". a 50». . . 
III . 2", a 408. . . 
tu • 3", a 40». . . 

100 ccnt. para o I o pr. :i 2"W 
10) cent. para o 2" pr. a 218 
UiO cent. para o 3o pr. a 208 

5000 tcrmiii. do 1", a tu» . . 

3:0008 
üOO)» 
2:000» 

4008 
2iW'H 
200» 
500» 
•1-iOw 
1008 

2;ü00í 
2:000» 
2:0008 

50.00:'» 

T o t a l : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a i e » * d c 

\ n u l e u » s e r i e s . I o d o s - fcs p r ê m i o s s n o i i i t o i | r i\Os . T o d o s o s b í l l i o l c s í « || f 

n o s I r e s « o r l o i o s . d o f o r m a <|U<> e o n » n m l i i i S n - l o s o p ô d e o M o r i i r i : 0 ( l 0 $ 0 t l l ) . 
1 sia totcri.i « dividida cm inteirra a 7*ltm, im :.;oi\ dciimos a 750 o quiui|uap;e»i:i ••» it 150 r< ia. 
N.stcs pr çoa ĉ t.i incluído o «eilo tio consumo. 
Ps! i loi--iii será vendida unicamente por eiu-oinineiiila. s - :4o ns ! ili <!es in.-Ius is cm uni cnveloppe larradn o • >i • 

do. ignarando-sc o uuincro do billieto para assim constituir uma u^radavel surpresa para o pulii^o, -jue v.ii jogar líUuia 
portanto l-jteria sem saber o numero (juo comprou. 

i'« .nveluipes sei numrrado» do I a 5".000, Imdn cala mil di-Ues uni lt;l|]ei-> ; :t • iro. 
1 Vti i ri i h a todos tifl c ssos fragtuz' s paru liisic t.i nos orientarem qual a qii;<utid:i<le de lií!,<!'^ que dc«i jam 
o pri ci> iio liiil-etc inti iro com direito aos SOKTKOIS i' de 7S ( :"" o )iia:s I r 's para o t. 0n • :-.mit<i 
A» pesinas do interior que tt qni.'ni'iu Iiald.itur. dvic n n:.ind»r coik í j , cm valo posu!, tlicqae ou urucni, 

si 1 r'iti d.» jirf.(. i s t iitieUs, ma s Í00 r̂ is para o registro. 
ritr.it ções, enviain-aft listas t-"nir« a t a - ::« j ss- .h qir: Iioiív.toih pedi io liilíutrs. 

'i'or';i :i . rr. sjnndem ia relativa ã I.OIICIM \ 1'Sl'f.H\.\it
-.\, cíic.jujs, vjles pijsiacs, or-.l --::3 <t< , devo ser dirigido 

^ l i l S 

G s i s a p o s t a i , Í ® 5 á - M 0 W £ J á N ü J I R © 

Hambarg SiidamerikaiiisGtiã DampfscMfffabrts MisotaX 
iServiço especial entre Santos it Ifamburijo, oam e»t<H'U 

pelo Jtio da l'rala, Bahia o fJubòa 

V a p o r e s a « a h l r 

S A N N I C O L A S 211 d» uni» 
B E I i G B j A . n o t de juntis 
A S S U H C I O N 8 do Jonh^ 
P E R N A M B U C O 22 de jtmho 

O i n a < | i i i l i o o p a i | u e ( o • l l a i a & a 

>•••• • ' f r 

« í ü u l U 

ESPECLSOS 
JJK 

Orlando Rangel 
Rua de Gouçalves Dias, 41 

R I O DE J A N E I R O 

Atat imenlo. iVa^nc-a, de-

bilidade, falta eic l'jr{as. 

etc.—Vinho dc Kt,:.. liáli d . 

Orlando lían^e!. 

Anemia, .hlo,-. 'c. c.-i:- m-

anemia, etc.- Piiaj;..vy-

tosina Kanr.cl ov. (ilyoer.i-

phospliatos ü i > . : , i Jc 

Orlando Rangel. 

Artl iri l ismo l • 

Katijíel O r u i i u i u u a c 

llf.cfvcsccntc. 

Broiicliites - chronicas , 

tosses, cL-.-ThiuCuUir..-
nulado dc i>r'c.iKÍ.i R:;:v, e!. 

Cafarrlio i n t e s t i n a l 

Iilixir dc HolJo c l .. h. dc 

Orlando Rangel. 

Catarrho da b e x i g a 

Xarope dc Fabiana Com* 
pobto dc Orlando Kangd, 

Colicas uterinas, elo.— 

Ciottas tíe V i h u r n u m 
Compostas d« Orlando Ran-
gel-

Congestão do fiyado — 

Elixir dc li.údo c 1'ici:: de 

Orlando Rangel, 

Cnnsttp içáo de ventre — 

Cascarina Otvct» .na.la 
<!o Orlando Hanp.c!. . 

Dartros. Inicrr.anwi.!? 
Xarope de herva >'e b1.:-

a;rc e pipera/ina dc i.írland-) 
Rangel, rxternc.mcnte I'. '-'.i 
Anti-dartrosi t!e Ur i a : : do 
Rangel. 

Dyspepsia», «««stfte iíf. 

l i ccn . cte. i:t«.vr üi-

RCbiivo dc Oilando Rangel e.i 

Goltas Larminativas liange:. 

Eacroplinlas, limphv 

mo, cte. \H:!.u de U'.: 

bano Iodado de Orland i !'.'..::-
gel. , 

E 
iic Kola-Hâli-Riingcl. 

Hemorrhoides 

dc líamnmolià ('o::ij- ; 

tas dc Oiiniido Kan&e.'. 

Moléstias da pelle ; 

ma c l c . X a r « , dc 
lierv.i bufíre c P i p è t a/ . ina 
dc Orlando Rangel. 

olestias nterinas que 
sc c a r a c t c r i s a m por 

augmento ilo volume d*i >•: -
gfio, irro^\;!;uid.i»!c dc u.cr.-;-
Iruayio, perdas , 

exagerae t .\-- l ' i i u ! a s d.-
Er^útini:ui C'j!nj:o.-ias dcU;-
landu Haii^c!. 

achitismo Ncvrosina 

dc Orlando KV.n^c!. 

osses Ti.;. : ! Í.ranu-

lado dc Orland-j lían^t!. 

isgotamento n e r v o s o , 

|c>.ia]t'amcnio, c';. \*r..» 

1' 

M° 

R 
T 

Vendem-se em todas 

as boas pliarmaciar, 

e drogarias. 

Rua de S. Bento, n. 

S ã o p r c f o r i J i i s as cdii;õi-s 

BCVILACPA 
1'i'ta sua n i t i d a i m p r e s s ã o , I jòa 

• pKil ir lndi ' J c impe i o n o s t o nr-

liólioti en]ias, s endo a m a i s 

l i a r am d a s ed ieõos nae ionaes . 

D e p o s i t o dos exce l l cn l . c3 

PIANOS mm 
Aot-edi lad iss imos c m t o do o 

B ras i l pela s ua s o n o r i d a d e , d u -
r a ç ã o e e legânc ia . 

A lagam-se p i anos a pre-
ços os uluve í-educidos 

g3T~ P I A N O S usados de to-
dos os auetoroa . 

A n t e s de c o m p r a r e m , ver l f i 

q u e m as ed ições 

Bevílac^sia 
i|tu' n l d e r ã o u n i a e c o n o m i a d c 

111 a -J0 p o r cento s o l n o as ou-

tras ed ições . 

U l t i m a s n o v i d a d e s s n u s i c a o s e d i t a d a s p e l a C a a a B e v i l a c q t i a 

I!. Xcvcy, Mxil l ieros cur iosas , vai».», '>0<x> 
\Yc! «. Cake W a l k . !f«'«Vi — li líergor, Take Wal l r , 18IMH) — Iv.mp, TenCiieríUC, va'3a, 1s.*,(tM — Cake W a l k 

j)t-.ra l>au(I"lini e piano,-.SÓ'»} — riici ini, Tosca, pliatitasi*, pura bamlolim o pian>\ ( p c ü. 

é niii r r parado »anemia', inJî a-lo \ ara devolver á barba e ao> caboilos br.in-

cof» e ilcl-t !s c-'r, bcllcxa c a vil ' 'la i.? da i{iiv-'ii!u'lt\ sem tingir a roupa liem 

a unis. Ksla incempuravcl coirposiijão não • uma tintuia, senão u;na ajua do 

fctiavo j.crfunic,' quo nin tinge a roupa nem a r.utis, acnJo sou usr> fácil c 

promrto. l.sta agua cxcrcc sob o buibo ccpülar cm modo effiea/. e submiuis-

tiando o nntrimento ncccssario pura '?os i v-j?\ ri -1hv a >,<*>r naturat, facilitando* 

\lie dcEisrrolJso, Uexibilidad»*, morbidez ejanuido .1 «niéda. L im r i prompta-

nicn'c a tutise tini a taspa. 

U n i a s ó g a r r a f a c l i c g a p a r a c o u s e -

g i r i r e m u m e í f e i t o s u r p r e l i e a d e n t e . 

Depos í l os : 

BÂRÜEL & largc da Sé, n. !. e 
fgQRELU ê 8A0KES!, Urgo S. Beaio, n. ?> 

m®. S . P A U L O 

FicEms m ILI 
F f i r a l i o i o 

MÍA.Mii: LDTKIÍIA I'\TIÍA()1!I)I\AI!!A 1'AlíA 0 S. -10A0 
ICm .'> t > o r ( t i o s — | i r e m i o s int<* i|r i>/ !s 

v i l » 

Kxliitcvõfs em !), 10 c 11 do junho 
i-tc in te i ro , com d i r e i t o aos sorteios, "Sono, e ma i s 

IUII l e i s de sel lo d e co t l sun i o 

r r e c o iii 

Cs prdiÒLS aieiupar.liados das respectivas quantias s_*o prj'i!pti:ne:ito alteu-
é;ilo... Ais dc . i íf j . ra tinia de taila irlrriu, da-se boa coiniuissao. 

A'leitam-ae agentes nn tod.;s as cidades do lírasil. Renietteiu-s- gratuita-
ü.ci 11- )'et;s firsrs. c.daa das ixtrarç-es, pioapectos, caria.--s. inronna;-es ele. 

O fr.úeiei.o para cs i-einiaŝ s deve ser muito explicado, aliiu de nã > i.aver cx-
trt i i " 1".' ) i et iso liliir o !l.:2I'. I &tado, listrü ia dc Jciro -.te. 

TcCob is ptdidco devem ser dirigidos i ara a 

O P r o f e s s o r H é r a r d o n r a t r o c a d o d o R c l a t o r i o á Ach-

d e m i a d c i i i n i i M i o u " ijin é ]urUnientv wiriln pelos doen 

tc$. liem tolcnulo prlu cslawtijo, restaura as forras e rura 

a elilortfi-untmiu; tjue <> <iuc tlhlinyur particularmente este, 

novo sal de /erro, é <tne não niusn prisOo de ventre, a com-

bate. e rimando se. a dote, oblcni-se <lrjccç<Jes Uunu ritstTT,». 

O F E R R O G I R A R D <-u«.i a n e m i a , c o r e s p a l l i d a e . c a i m h r a s 

d e e s t o r a a g o . e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i l i c a o s 

L t e m p e r a i n e n t o s f r s c o i , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

^ r e y r a s c c o m l i a t c a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito e:n Paris, 8, rim Viviennc 
1 I - : . I 

C o m m a n d a u t a , M E Y E R 

«aliirá no dia 11 do corrente, pir» 

R i o c t e J a n e i r o 

I S a h i a 

L i s b ã c e 

H a m b u r g a 

liste novo o esplendido piquete, no qual foi iutrodturlj m nutor e>:i.i )• 
dos os ultiuios aperfcti;iiaiusiitos, o[f-reco aos «jnliores pasHgelroj d) M i n ai 
liúnacs o maior conforto posilvel. 

Os seua espaços)S o modernos camarotes, bim onio oi sil5:a dati lgi -li 
maior rlegancia, s i j lllumiaudoa o v. utllad js a electrici-lads. 

A bordo deste paquete lia medico e i-lisda. :isa:ci como ea^laVsirj 
e as passagem de todas as elasiel incluem vinlio do mesa. 
1 ' i ' c y o d » s | i a ü s a i | C i i s d n : t * v I u n s o p a r u l . i s l n i » , 

Para iretcs, passagens c tnjis iuforaia.iSej, ej.a 01 t £ it : i 

33. JOHKTSTQ1Í & a 
Rua cia C o m m e r c i u i i 6 - s o l ) P a i i o - S < P a u l a 

Ocmpagnie des ^essagerses Marifimes 
(Pat iuebots-Post T r a n ç a i » ) 

Serviço rey^lar bi-mcnsal entre. Santos c /'")• i 

0 ra]iiilu vapor postal Iranrez 

C O R D I L L È R E 
( 6 . 5 0 0 t o ne l a d a s ) 

Esperado do Rio da Prata eu: .Santos, no d.a 10 de maio, aanir.t direcu-
mente para 

RIO, LISBOA, VIGO e EOSDEAUX 
03 serviços médicos, os medicamentos c o vinho de racsi são 
Kata companbia, dc aecordo com a «líoyal Nfail Steauí Packet Com ;.nv» ^ 

h «Taeific Steam Navigation Company», cinittipá bilhetes d-: pj»ss3gcnj dc P «n , 
1* categoria, coui direito a interromper a viagem em tjualquer porí.i o |>)Ue*:'.!• 
ob a rs. passagüirc» voltarem (juahiucr dos paquites das trai coinpAuUiii. 

Para passa<jrna c mais infurmarow, to/n os agente* 

M t u m s dos Satsíos & C, 
I ' n » S . 1 ' i M i l o — I t i i i i « Io S - l l e n t o , y5)-.\ 

C m ü a u t o M — T r a v a <Im K e p t i b l i c n , ! 

a v i s o s B ^ ^ m x ^ x i v a i o a 

l levral&ii i 
cur» &< eon. o A l i i v i o B r a s i l e i r o 

t ) 

COMTAÍME Di:s JlliSSAGERíES MUMn.iÍ5 
!'(>•] i ic I ) i>Im |>o>lc-) r H i i o a i s 

O V A P O R 

«fie Xoveiuhro, 
is. 10, [ m m a 

% ã-

PEITORAL 
dc ííorrn do aropjra, • oiub-o e íiruí;«tubi;, 
pr- | arado do eífeito ^ar.tctidu i.as a':- • 
r -rs dus vias respiratória^, conto * t':r.i • 
I\J ) uhnoiiar, agudi» ou clnuni'. bronrl.i-
us. inrjufíut lie «isiliir.a Ijíso iioeturna 

Vri.-í<.-se cm !'au!o : 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa .- C. SÍ Gf/.X d- C. 

B O J E - ^ a r l a - f e i i i i , I I d o m a i o d c 1 0 0 1 . 

Successc de Raphae! da SiSva Marques 
i ak i i i r o u i r u t i:z 

As 

S « x t a - f e i r a , 1 3 d e m a i o d e 1 3 0 4 

ESTRÉARAO 
nirn t tui\'íii 

l i 

bailarinas jiespauholas 

N ã o li A « C I I l i KM J i a s n . l i a a i 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l v i g a e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e c i o 

l o c a d o x ' . 

F o r m a i s 2 0 5 0 0 0 m e n s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 

a » n o s , a C A S A B í J S T H O V E K o i f e r e c e á v e a d a e 

0 n í r e g s , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a < n * 4 t s 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
P e n a a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a a o n o -

r i d a c i e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

C m | i i o n o a s s i m a i I < | i i i r i i l o v o i n n c u s t a r j i r o p i - i a • 

n i c i i l c 7 2 0 $ 0 0 0 , i v t o <•, v e z e s l ! ( » $ ( K í O , ( m i í s u 

r e s t a n t e Mi to é m a i s « Io <|uo o o l i i ( | u e i <{uc mo p a g a -

r i a . 

A l e m d i s s e , o C A S A B L E T I I O V I C X « l á a o u o i a -

| ) i a « l o r o d i i - c i f o <le, a < | u a l ( | i i « r t e m p u , d e v o l v e r u 

( l i n i i » , c r c c r l i e i - <le e „ U a p r e s t a y â a p a i j a . 

Chlaf iTareUl <fc C . 
2 0 , R U A D E 8 . B E N T o , 2 0 

Aorddeuíseíser Lloyd Bremei i 
•SAliiljAá 1'AUA A EUE01'A 

O p a q u e t e a f l e m ã o 

ERLANGEN 
JIluminada n LM >üuíri: < 

C i o i i i i n p u d u i i t o — I . I I A E i Z 

Saliir.i. r.o dia 1S do corrente, para 

R i o d e J a n e i i ' o , B a h i a , 

M a d e i r a * L i s t o ô a , R o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a • B r a i n a a 

rre..o das Ialsa^ens dc ciu.ar«t.- para Antuérpia o ISrem^n. m w u i 4 0 0 ni> 
camarote, | ,r» n tíi.. ,>,. Jtn-ir), 4 0 $ 3 D 0 , em c l u i i . 2 a i J 0 0 ' J 

líittn paquete ti ai bjai i mídernaj ajóaminalijjsa pi ia pi»aige:ros d3 .1* 
claaío o tem co.-inheiri por tare i a boriio. 

Receba |iassaRrirna i ar4 Ill:r.s dos A Ç O R E S < M A D E I R A 
Preço puiageni dj d" cU«« pira UI3B0.V .nelii-.Ij »i-4hi do i u i i i ;ia 

1 3 5 * 0 0 0 . 

l'ara lasaijcrj, Iretes o inaú ii,')raa.;ioi ir»».* . mi 

O n a < | e n t u s 

Zerrenner, BüSow & C. 
R u a d e S . B e n t a , 3 I - » S P a u l a 

L a p g o M o n l e A l o g t - e i n . i O ' > S a n i s i 

l 

Saliirá no dia !."» do nnio, para 

M o n t e v l c i é o & 

B u © n o 3 A i r e s 

(ir • :*dio n. os meJica-iientjs o o vinho de mesa sà> graliiltJ* 

í.rta tMiiij ai;'.i.i, de a. i-ordo com a «ii.»>«i Mail Slíam 1'j .!. :t C-j.upú. . . r. 
a • St« <m >';i\i/atioii^Company», rmn.lliir.» Wilhetes de passagem '.c 14 cím 
I* . «icr.oiia, coiu Cici io a interronipor i' vaivém cm 'jiui.janr poru o p;d;iiuo 
05 .• rs. j-j-í̂ aíroiros v/:tar cm qualquer dos pa>|u l'S cla> tr.-s co.npinHuj. 

i a ri mais infor.aa; .íes.com os a jjen 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

C m S a n t o s , i ' r i i < ; : i <1 i K o j i u l i i i o a , I 
i . i n S l ' a u l o , i-i ia d e S . l i o n t o , U í ) 

Livertsoi, Brasil anil RivsrPJiís i ! j i t i )p 
MVIfA (iAHPOHT k I I » L T 

Berr içs da p i o i f i n p » r » 

l iV !:* I i.tuil tons.) . . . . 

I I ! I': I I S M.ll l : ! t ons ) . . . 

T i : N N VSO.V (4.001 t . ins. i . 

1) I SANTOS 
. . i l n cor ren te 
. . M de j i u i l i o 
. . 21) 

110 MO 

'} «Je j u n ' io 
17 

<1<- j t l l l l » 

O PAtJU-ET3 

( 4 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

l i l i i u i i i i H t f u :i I t i r . fíleelriiui 

i -j rüa 1 1 do corr nte. c do liio do Janeir.», no -li i i ; do 

BAHIA E m i M i 
Kecebe pas»ag«iro« de t* e 1* elass:» prr» <n portos a . in i , 

B A R B A D O S 
'-•ili reais np i Ja ani ria InçUtwra, > n a u l aM»»« i « i t i » 1j balilea -l j 
d i pauagsm ili 3m elaais J j Rl i J i Jiaiír» para Now-York •»;!, " 
UAI1 ! U IXOR'. • k n »\ a 1 . C I A T U AÃA13 ' ' 

A »iap 

Pret-J «Ia pauagsm u . u i a » , a> m> 
(dellua, uioeiia anurijaa*) a, 1: Saatoo, »50' . 

0» paquete» Tamiyson n B y r o a t!w u i t i i : i-ur i t ia u u r t i r * ti L1 , 
f daaies. coiUuido ual i t i i " eu» 1 'o lu ja , o <a f m a , A ; t . u . i j i . , 

tu* pauageu i m J f ut i rmi .p l« , rri-.a-si 

Eu» g . o i . » 

G e « I I . U r o d i e , r o a <im O a l u a J t , J ; 

En» Saa toa . oaoi o» a j a a i a » 

»- , » . U a u i p - i h i r e A: O . U , p i m I S , | a V « » o a i l i i * » , a u 

. . . C m R io . mm <u a j i a S u 

^ • r t « a M v j i h w A. ç , , l < Í . , r u a P r i a w i r » J « 5 i 

^ o c i ó t é f i t M i ó r a l o d e T r a n s p o r t a M i i r i t i i m i i 

\ a p e u r d ó M a r s e i l l e 

O e s p l e n d i t io v a p u r f r a i i f l n e 

tíaiiira ile Santos, no tiii. Jo corrente, pari 

M o i i t c v i d é o o J 3 u e n o s A i r e s 

i'ara mais inforuia^Oes, t.oiu oj agente» 

Aiilsm^s íl»:s Sauiiis k 
L m S>. 1 ' u u l o , r u a <lo S I t e n t o , —1> 

L m S a n t o s , f r a ç a rfa l i o j t i b i i j a i 

I ' . i o « Io . l i i u e i r o , r u a l ' r i u i c i r o i l c M a r ç o , ; ; 

S o c i ó t ó G ó n é r a l o d o T r a n s p o r t a M a r i t i m e * ;i 

v a p e u r d o M a r s e i l l u 

\ . - i p o i e s i ' i i p i ( l o s , s a l i i n d o r e i f i i l n r n i e i i t e , n o « l i o r . r. 
<lc «•Kiln m e / , l i e S n 11 los- p a r a tíenova e \ : < p ó l o s 

Srreiio rei/ttlur entre o ílrasil / o /linda I'ra'n 

ocF J .E im i ; i 'A' i i ' i :Ti: 

3 L . E S A L P E S 
KsperaJo do Hio da Prata nn Santo», eal.ir- iinfr(t«rivc:ia»i.U M j- , : .« 

aa l i , para 

G ê n o v a & N á p o l e s 

V i a g e m m i i i d i s N l m a 

as e!a»íes , ," ," ; t C " ' K 1 ' ' " ' ' " accommodae.Ve» para pasngeiro» le toita» 

1'reço das | as-agei s df 3 ' classe p a r a O e n o r a « * apoies 

I 3 0 l f i ' a i i € * O K 

!'ara pusogcs e in>i» infiriiiaç.'KS, com o» »g»ntM grrae» 

A n t u n e s c i o s S a n t o a a » Q « 

U m 5 . P a u l o — l i u . i d-j ü . H e n t j , D . 

B e S a n t M * P r a ç a d a ttep«bltti.», 

n o R r o d e J a n e i r o — l í ü a P r i m e i r o M » r ç » , S i . 


